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Moraes determina multa de R$ 506 mi
para mais 46 transportadoras

Prefeitura edita decreto que mantém
teto salarial de servidores de SP
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Após intervenção do BC, dólar cai
5,59% e fecha cotado a R$ 3,706

Goldfajn diz que inflação
baixa ajuda a reduzir

indexação da economia

Esporte

São Paulo, 9, 10 e 11 de junho  de 2018www.jornalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,71
Venda:       3,71

Turismo
Compra:   3,69
Venda:       3,91

Compra:   4,36
Venda:       4,36

Compra: 142,50
Venda:     173,26

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

10º C

Sábado: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

27º C

14º C

Domingo: Sol
com algumas nu-
vens. Não chove.

Manhã Tarde Noite

28º C

16º C

Segunda: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Lili em ação durante o Circuito Mundial 2018
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Josi e Lili largam com duas vitórias e
vão às oitavas de final em etapa na China

As brasileiras Josi e Lili
(SC/ES) largaram com vitóri-
as importantes na etapa duas
estrelas de Nantong, na China,
pelo Circuito Mundial de vô-
lei de praia 2018. Na madru-
gada desta sexta-feira (8), a
parceria superou adversárias
chinesas e italianas, avançan-
do em primeiro lugar na cha-
ve B e indo direto às oitavas
de final do torneio.

Josi e Lili começaram su-
perando as chinesas Meimei
Lin e Lingdi Zhu por 2 sets a
1 (21/14, 18/21, 15/7), em 44
minutos. Na sequência, vence-
ram as italianas Gaia Traballi
e Agata Zuccarelli, também no
tie-break, com parciais de 16/
21, 21/14, 15/10, em 54 mi-

nutos. Resultados importantes
para definição do confronto da
fase seguinte. Lili analisou.

Pela partida das oitavas de fi-
nal, Josi e Lili encaram as norte-
americanas  McKenna Thibodeau

e Madison Witt na madrugada
deste sábado (9), às 2h (de Bra-
sília). Este será o primeiro con-
fronto entre os dois times. As
norte-americanas de 23 anos co-
meçaram a disputar o tour inter-
nacional nesta temporada, e pela
primeira vez avançam à fase eli-
minatória.

A competição nível duas es-
trelas na China, que termina no
próximo domingo (10), distri-
buirá 400 pontos no ranking ge-
ral e cerca de R$ 16 mil ao time
campeão. As brasileiras Josi e
Lili disputaram três torneios do
Circuito Mundial nesta tempora-
da, tendo como melhor resulta-
do um quarto lugar conquistado
na etapa três estrelas de Mersin,
na Turquia.

As duplas brasileiras so-
mam 14 medalhas no Circui-
to Mundial de vôlei de praia
2018, sendo cinco de ouro,
seis de prata e três de bron-
ze. É a segunda vez que a ci-
dade de  Nantong recebe
uma etapa do Circuito Mun-
dial, a primeira aconteceu
no ano passado,  quando
Shuhui/Xia Xinyi  ficaram
com a medalha de ouro.

A China já sediou as etapas
quatro estrelas de Xiamen e
duas estrelas de Jinjiang. Após
a parada em Nantong, o país
também será palco das etapas
três estrelas de Haiyang e Qin-
zhou, da etapa quatro estrelas
de Yangzhou e do Mundial Sub-
19, em Nanjing.

24 Horas Rental Kart Interlagos: Tartarugas
Racing Team anuncia formação

A menos de um mês an-
tes da realização da terceira
edição da 24 Horas Rental
Kart Interlagos, que terá lar-
gada as 12 horas de 7 de ju-
lho no Kartódromo Ayrton
Senna, na zona sul de São
Paulo (SP), o Tartarugas Ra-
cing Team anuncia a sua for-
mação, com a pretensão de
subir no pódio em sua tercei-
ra participação.

“Em nossa primeira par-
ticipação não tínhamos ne-
nhuma experiência em corri-
das longas. Eu, meus dois fi-
lhos, meu primo e alguns
amigos nos reunimos e par-

ticipamos sem nenhuma preten-
são. Terminamos em 26º entre
42 participantes, no ano pas-
sado ficamos em 17º entre 50
concorrentes, o que nos deu
ânimo para continuar partici-
pando e agora nosso objetivo
é buscar o pódio”, comentou
João Ulisses dos Santos, ve-
terano de 60 anos de idade,
que se diverte correndo com
os filhos gêmeos Cesar e Vi-
tor Mercatelli, e o primo Mar-
cos Gelsi.

O time paulista terá dois
karts na pista, dividindo os 16
pilotos entre eles, de acordo
com a estratégia montada. O

Tartarugas Racing Team é for-
mado por: Alberto Otazú (17
anos), André Alves (33), André
Mansano (36), Beto Dicker
(42), Cadu Guimarães (34),
Cesar Mercatelli (33), Eduar-
do Abrantes (50), Erick Nemez
(37), Luciano Montanhez (38),
João dos Santos (60), Johnny
Neves (32), Marcos Gelsi (47),
Rodrigo Caldeira (29), Thiago
Oliveira (16), Vitor Mercatelli
(33), Zeppe Corsi (40).

Piloto mais jovem (16
anos) do time, Thiago Oliveira
vai usar a sua experiência inter-
nacional e capacidade demons-
trada com vários títulos nacio-

nais e estaduais, em seus oito
anos no kartismo profissional,
para ajudar o Tartarugas Racing
Team a alcançar um bom resul-
tado. “Será uma experiência
nova participar em prova longa
de rental kart, acho que vai ser
bem divertido. A equipe está
bem forte, nós já treinamos
bastante, estamos entrosados e
podemos subir no pódio”, acre-

dita o campeão do Festival
Brasileiro Rotax.

A III 24 Horas Rental Kart
Interlagos cresceu ainda mais
e este ano terá a participação
de 55 equipes, reunindo um
mínimo de quatro e máximo
de 12 pilotos por kart, que
deverão cumprir cerca de
1.220 voltas pelo circuito de
1.150 metros do kartódromo.

Presidente
eleito do
Paraguai
escolhe o

Brasil para
primeira
viagem

O presidente eleito do Para-
guai, Mario Abdo Benítez, 46
anos, escolheu o Brasil para a
primeira viagem internacional
desde que venceu as eleições em
22 de abril. Na próxima segun-
da-feira (11), ele se reúne com
o presidente Michel Temer, no
Palácio do Planalto, quando con-
versam sobre temas da agenda de
integração bilateral e planos re-
gional e internacional.

O Brasil é o principal par-
ceiro comercial do Paraguai.
Em 2017, o intercâmbio co-
mercial bilateral alcançou US$
1,3 bilhão, o que representa alta
de 12% em relação a 2016.

Apontado como conservador,
Abdo toma posse no dia 15 de
agosto para um mandato de cin-
co anos. A polêmica mais recen-
te envolvendo o Paraguai foi a
inauguração da embaixada para-
guaia em Jerusalém, acirrando a
crise na Faixa de Gaza. Página 3

O dólar comercial fechou
esta sexta-feira (8) cotado a
R$ 3,706, uma queda de
5,59%. O movimento inter-
rompe três altas seguidas ao
longo da semana, e ocorre
um dia depois da moeda
norte-americana  ter fechado
o pregão vendida a R$ 3,926,
a maior cotação desde março
de 2016.

A queda é reflexo direto da
decisão anunciada  na quinta-

feira  (7) pelo presidente do
Banco Central, Ilan Goldfajn,
de realizar leilões adicionais de
contrato de swap cambial,
equivalente à venda de dólares
no mercado futuro, no valor
total de US$ 20 bilhões. 

Com o forte recuo, o dólar
fecha a semana com desvalo-
rização de 1,6%, mas no acu-
mulado do ano a moeda dos
Estados Unidos cresceu 11,8%
frente ao real.          Página 3
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O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, disse que o patamar
de inflação registrado atualmente no Brasil vai ajudar o país a
passar com mais tranquilidade pelas flutuações do câmbio

ou seja, os reajustes automáticos
de preços a partir da inflação pas-
sada. Segundo ele, “essa cultura”
tende a ser mudada à medida que a
inflação seja mantida em patama-
res baixos. “Se a gente conseguir
manter a inflação baixa, vamos
conseguir reduzir a indexação”,
disse ao participar de um almoço
promovido pelo Instituto Brasilei-
ro de Executivos Financeiros.

Para Goldfajn, o patamar de
inflação registrado atualmente no
Brasil vai ajudar o país a passar
com mais tranquilidade pelas flu-
tuações do câmbio que vem
acontecendo nos últimos dias,
evitando medidas como grandes
altas na taxa de juros para conter
o aumento de preços. 

“A gente está nesse período
de mais volatilidade com uma
inflação baixa.               Página 3

O presidente do Banco Central
(BC), Ilan Goldfajn, disse  na sex-

ta-feira (8) que é preciso reduzir a
indexação da economia brasileira,

Página 3

China vai impor medidas
antidumping sobre

importação de frango

FMI considera adequada
atuação do BC para conter

alta do dólar

A movimentação de cargas
nos portos públicos cresceu
3,2% no primeiro trimestre de
2018 e nos terminais privados
houve uma queda de 2,3% no
mesmo período. Os dados cons-
tam do boletim informativo
Aquaviário do 1º Trimestre de
2018, divulgado pela Agência
Nacional de Transportes Aquavi-
ários (Antaq).

De acordo com a Antaq o to-
tal de cargas movimentadas no
primeiro trimestre foi de 249,2

Portos movimentaram
249,2 milhões de toneladas

no primeiro trimestre
milhões de toneladas no perío-
do, dos quais 84,1 milhões nos
terminais públicos e 165,1 nos
privados. O resultado representa
queda de 0,5%, cerca de 1,2 mi-
lhão de toneladas, em relação ao
primeiro trimestre de 2017.

Mercadorias
O granel sólido continuou com

participação significativa na movi-
mentação de cargas do país, repre-
sentando 61,8% do total movi-
mentado no período.    Página 4
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C Â M A R A  ( S P ) 

Virtual vice-prefeito Milton Leite (DEM) assume novamen-
te a prefeitura, em função de importante viagem ao exterior do
prefeito Bruno Covas (PSDB). Quem assume, pela 2ª vez, a pre-

sidência é o jovem Goulart (PSD). O ‘profissa’ ML  fará o que
tiver que fazer. Compreendeu ? 

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Assim como o avô Mario Covas, o mais jovem prefeito da
história - Bruno (PSDB) - já trilha caminhos [menos injustos e
menos imperfeitos] de quem passou [5 anos dos 33 de idade],
desentrolhando vias pro Bandeirantes e depois pro Planalto.       

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

O que tem de candidato que não vai dobrar necessariamente
só com correligionários nesta eleição é o pré-sepultamento
das amarras das coligações que têm sua morte decretada a partir

de 2020. Tem até cobra com rato e leão com zebra.   

G O V E R N O  ( S P ) 

Esposas de líderes de igrejas cristãs tem encontro com a 1ª

Dama, a professora Lucia França, que é católica assim como o
marido Márcio (dono do PSB paulista). Este é o PSC com espíri-
to cristão, no qual não se usa dinheiro da Fundação com prostitu-
tas.     

B R A S I L I A 

No Congresso não há mais bolas pra seguir o jogo das ‘sele-
ção’ escaladas pelo Presidente Temer (MDB). Pra não tomarem
de goleada [tipo 7 x 1 de Alemanha x Brasil em 2014], senadores

e deputados já não combinam mais com os ‘russos’.   

P A R T I D O S

Conforme antecipado nesta coluna, a poderosa

[PODEMOS] deputada federal Renata Abreu não ficaria apenas
com a legenda ao Senado pro vereador [candidato ao Senado]
Mario Covas, em função do apoio ao governador França [dono do
PSB paulista] ...      

P O L Í T I C O S 
 
... Acabou rolando a não menos poderosa Imprensa Oficial do

Estado, pra qual foi indicado o jovem Jorge Perez. Ele pode e
deve ‘reimprimir’ históricas marcas do PTN e as novas do PODE

uma das maiores gráficas estatais do Brasil e do Mundo.  

J U S T I Ç A S 

Com humor, o advogado Alexandre Rollo pergunta, em rela-

ção a cassação do vereador (líder PSB) Camilinho [origem ilíci-
ta de recursos e doação de percentual aquém do máximo
via legislação]: “em 2018 os candidatos serão todos pré-conde-
nados” ?   

H I S T Ó R I A S 

Pintando em São Paulo movimento aglutinando lideranças
cristãs, formatado [inclusive juridicamente] como as herméticas
instituições acima de interpretações mundanas.  Tá nas mãos de

um jovem advogado, que assim como o PSIU não faz barulho.  

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.

Ela tornou-se referência na imprensa e via da liberdade possível.
Ele está dirigente na associação “Cronistas de Política - SP”. Na
Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros
no Brasil.

A Prefeitura, por meio das
secretarias de Desestatização e
Parcerias e do Trabalho e Em-
preendedorismo, publica neste
sábado (9), no Diário Oficial, o
edital final de licitação para a
concessão do Mercado Munici-
pal de Santo Amaro, na Zona Sul
de São Paulo. A concessão visa
a recuperação, operação, manu-
tenção e exploração do equipa-
mento, que foi atingido por um
incêndio em setembro do ano
passado.

A modalidade de licitação é
a Concorrência Nacional e será
vencida pela empresa e/ou con-
sórcio que apresentar o maior
valor de outorga fixa anual a ser
paga para a Prefeitura. O valor
mínimo anual é de aproximada-
mente R$ 458 mil/ ano (ou R$
11 milhões no total). A conces-
são terá duração de 25 anos e os
benefícios para o município
com a concessão, neste perío-
do, ficam em torno de R$ 34
milhões, incluindo investimen-
tos, outorga e Imposto Sobre
Serviços (ISS).

A principal alteração no edi-
tal, em relação ao texto coloca-
do em consulta pública, diz res-
peito ao tempo para a transferên-
cia das atividades do mercado
para o concessionário. Agora, a
transição ocorrerá em até 30 dias
após a assinatura do contrato.
Nos primeiros 10 dias, o con-
cessionário deverá apresentar
seu Plano de Transferência Ope-
racional (PTO), que deverá ser
analisado e aprovado pela Pre-
feitura em até 20 dias. Após sua

aprovação, a operação passará a
ser responsabilidade do conces-
sionário e será acompanhada
pela Prefeitura por até três me-
ses.

Para o secretário de Deses-
tatização e Parcerias, Wilson
Poit, a concessão trará benefí-
cios para os permissionários,
Prefeitura e frequentadores. “A
concessão trará segurança para
os permissionários continuarem
trabalhando em um local total-
mente renovado e, com isso, os
frequentadores serão melhor
atendidos também. Vale ressal-
tar que, após o incêndio, o local
precisaria de um grande investi-
mento para recuperação da área,
que agora ficará a cargo da ini-
ciativa privada”, afirma.

Hoje, o mercado abastece a
região de Santo Amaro, Indianó-
polis, Bosque da Saúde e Jaba-
quara, na Zona Sul, e é gerido
pela Associação dos Permissi-
onários do Mercado Municipal
de Santo Amaro (APEMSA), sob
a supervisão da SMTE. Um in-
cêndio ocorrido em 25 de se-
tembro do ano passado atingiu
90% das lojas. Desde então, o
mercado funciona em caráter
emergencial em uma tenda no
estacionamento. O local possuía
3.600 m² de área construída e
cerca de 25 boxes, incluindo um
sacolão e restaurantes.

Para a secretária do Trabalho
e Empreendedorismo, Aline
Cardoso, a concessão vem em
boa hora. “A concessão será de
grande importância para a mo-
dernização do equipamento, que

prestará melhor serviço para o
entorno. Além disso, vai propor-
cionar a recuperação de um im-
portante local da região, que é o
Mercado Santo Amaro, atingido
por um incêndio no ano passa-
do”, disse.

Sobre a concessão
O edital prevê que a conces-

são ocorra em duas fases. Na
primeira, deverá ser feita a trans-
ferência de atividades do merca-
do do poder público para o con-
cessionário, além das obras de
recuperação do edifício. Na se-
gunda, está prevista a ampliação
do equipamento. 

Os permissionários atuais
deverão ser mantidos pelo futu-
ro concessionário. O valor do
aluguel será o preço público vi-
gente na data da concessão por
até dois anos, a contar do térmi-
no das obras da primeira fase.

O concessionário deverá ain-
da construir, pelo menos, 25
boxes e 160 vagas de estaciona-
mento, além de obedecer dire-
trizes de arquitetura e gestão,
como acessibilidade e certifica-
ções de edifício sustentável. O
modelo prevê também que o
concessionário obtenha receitas
através do aluguel de boxes e
com o estacionamento.

Após a publicação do edital,
que ficará aberto para o merca-
do por 45 dias, haverá a licita-
ção, com a abertura dos envelo-
pes no dia 25 de julho. Após a
análise das propostas e de todos
os documentos entregues, obe-
decendo ao eventual pedido de

recurso, será homologado o ven-
cedor. A estimativa é que o con-
trato de concessão do Mercado
Municipal de Santo Amaro seja
assinado em setembro.

Detalhes do Edital
Tipo de

contrato: Concessão.
Objeto: Concessão para re-

cuperação, operação, manuten-
ção e exploração do Mercado
Municipal de Santo Amaro.

Modalidade de
licitação: Concorrência Naci-
onal

Abertura dos envelo-
pes: 25 de julho 

Critério de julgamento:  mai-
or valor de outorga fixa anual a
ser paga para a Prefeitura (míni-
mo de aproximadamente R$ 458
mil/ano ou R$ 11 milhões no
total). Além da outorga fixa anu-
al, o concessionário deverá pa-
gar também para a Prefeitura
uma outorga variável mensal
(porcentagem de acordo com a
sua receita bruta). 

Transição: o período de
transferência de atividades do
mercado será de até 4 meses,
divididos em:

- Apresentação e Análise do
Projeto Técnico Operacional -
1 mês

- Operação da Concessioná-
ria, com suporte da PMSP - 3
meses

Para mais informações
a c e s s e :  h t t p : / /
www.prefeitura.sp.gov.br/cida-
de/secretarias/desestatizacao/

Capital paulista ilumina edifícios
em homenagem a Portugal

Entre os próximos dias 9 e
11 de junho, a cidade de São Pau-
lo estará iluminada em vermelho
e verde, as cores da bandeira na-
cional de Portugal, em celebra-
ção ao Dia de Portugal, de Ca-
mões e das Comunidades Por-
tuguesas, comemorado neste
domingo (10). É o segundo ano
consecutivo que edifícios de São
Paulo são iluminados em home-
nagem ao país luso.

Fruto de parceria do consu-
lado-geral de Portugal em São
Paulo com o governo do Esta-
do, a Assembleia Legislativa
(Alesp) e a prefeitura da cidade,

a ação é parte da programação do
Experimenta Portugal ’18, cria-
do pelo consulado em 2015. O
objetivo é estreitar o intercâm-
bio cultural e artístico entre os
dois países na maior cidade lu-
sófona do mundo.

Serão iluminados, entre ou-
tros, o Palácio dos Bandeirantes,
o Palácio 9 de Julho, o Museu
de Arte Sacra, o Museu da Arte
Brasileira, o Museu da Casa Bra-
sileira, o Monumento aos Ban-
deirantes e a Sala São Paulo.

Esta última também ficará
iluminada com as cores da ban-
deira de Portugal no dia 16 de

junho, quando recebe o músico
português Miguel Araújo e o
paulista Marcelo Jeneci no con-
certo que marca a celebração
oficial do Dia de Portugal, ofe-
recido gratuitamente à cidade
pelo Consulado Geral.

Hasteamento da Bandeira
No domingo (10), às 10 ho-

ras da manhã, o Consulado (lo-
calizado na Rua Canadá, 324 –
Jardim América) realiza
cerimônia aberta ao público para
celebrar o Dia de Portugal, de
Camões e das Comunidades Por-
tuguesas, com hasteamento da

bandeira nacional por duas cri-
anças brasileiras que acabaram
de obter a nacionalidade lusa.

O Experimenta Portugal ’18 
Em sua quarta edição, o Ex-

perimenta Portugal oferece ex-
tenso calendário de eventos du-
rante os meses de maio, junho e
julho deste ano, recheado das
mais diversas expressões e cria-
ções artísticas, musicais e cultu-
rais, em diferentes espaços e
equipamentos culturais ícones da
cidade de São Paulo, ilustrando
o momento único de conexão e
colaboração que vivem atualmen-
te São Paulo/Brasil e Portugal.

Festa do Imigrante: 23ª edição
terá atrações de mais de 50 países

A antiga Hospedaria de Imi-
grantes do Brás, na capital pau-
lista, será palco de diversas apre-
sentações culturais, artísticas e
gastronômicas de mais de 50
nações no próximo fim de se-
mana (dias 9 e 10), além do dia
16 de junho. A 23ª edição da
Festa do Imigrante, organizada
pelo Museu da Imigração do
Estado de São Paulo, promove-
rá o resgate da história de cer-
ca de 2,5 milhões de pessoas
que passaram pelo local desde
o século XIX.

Ao todo, serão 49 exposi-
tores de alimentação, 29 de ar-
tesanato e 46 grupos de dança
e música. Na edição de 2018,
o evento contará com a parti-
cipação de quatro comunida-
des de refugiados: duas da Sí-
ria, uma do Estado da Palesti-
na e outra do Senegal.

“Trata-se de uma experiência
única, que oferece a oportunida-
de de o público vivenciar diver-
sas origens no mesmo local. A
festa é rica e apresenta diversos

ritmos estrangeiros, com desta-
que para o empório, um espaço
inédito”, ressalta a diretora-exe-
cutiva do Museu da Imigração,
Alessandra Almeida.

Acessibilidade
Outra novidade da Festa do

Imigrante está relacionada à pos-
sibilidade de os visitantes con-
ferirem algumas atrações por
meio da audiodescrição e da
Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras). “Uma equipe dedicada cui-
da para que possamos oferecer
acessibilidade plena”, destaca
Alessandra Almeida.

“Temos o objetivo de pro-
mover igualdade de condições
para o público, de modo que to-
dos possam participar, por
exemplo, conhecendo os figuri-
nos e adereços. Isso deixa a apre-
sentação mais rica para os defi-
cientes visuais e auditivos”, ex-
plica Lívia Motta, audiodescri-
tora e diretora da empresa Ver
com Palavras.

Além desses serviços, os

frequentadores com deficiência
contarão com uma visita moni-
torada, através do trabalho de
audiodescritores e intérpretes
de Libras. A programação tam-
bém estará disponível em brai-
le. O trabalho exige uma prepa-
ração prévia, pois os profissio-
nais precisam elaborar roteiros
e receber informações sobre as
comunidades.

São cerca de dez pessoas
diretamente envolvidas nos
assuntos ligados à acessibili-
dade. “A iniciativa do museu é
maravilhosa, principalmente
em uma iniciativa que lida
com a diversidade. É um estí-
mulo para que outros espaços
culturais se preocupem com
essas questões”, acrescenta
Lívia Motta.

Preparativos
A expectativa da gestão do

Museu da Imigração, vinculado
à Secretaria da Cultura do Esta-
do, é da presença de cerca de 25
mil pessoas, ao todo, nos três

dias de festa. Segundo a direto-
ra-executiva Alessandra Almei-
da, os preparativos para organi-
zar o evento levam quase um ano,
o que representa uma grande res-
ponsabilidade. “Fazer a festa em
um complexo histórico é muito
gratificante. Nosso desafio con-
siste em trazer a harmonia para
os grupos”, enfatiza.

Os ingressos para a 23ª Fes-
ta do Imigrante custam R$ 10 e
as bilheterias ficam abertas en-
tre 10h e 17h.

Serviço
23ª Festa do Imigrante –

Museu da Imigração do Esta-
do de São Paulo

Data: 9, 10 e 16 de junho
Local: Museu da Imigração

do Estado de São Paulo
Endereço: Rua Visconde

Parnaíba, 1.316 – Mooca – São
Paulo – SP

Horário: das 10h às 17h
Ingresso: R$ 10 por pessoa

(R$ 5 meia)
Telefone: (11) 2692-1866

Prefeitura edita decreto que mantém
teto salarial de servidores de SP

Decreto publicado na sexta-
feira (8) pelo prefeito de São
Paulo, Bruno Covas (PSDB),
estabelece que o teto salarial
pago na administração paulista-
na fica mantido no valor de R$
24.165,87, a remuneração do
chefe do Executivo Municipal.

A medida evita possível au-
mento de cerca de R$ 35 milhões
ao ano nos gastos da prefeitura,
após a aprovação de uma Propos-
ta de Emenda Constitucional
(PEC), na Assembleia Legislati-
va. Os deputados estaduais tinham
aprovado aumento no teto salarial

do servidor público estadual, de
R$ 21.631,05 para R$ 30.471,11.

O prefeito publicou o decre-
to para evitar eventuais reflexos
da PEC no teto do funcionalis-
mo paulistano, pois o texto
aprovado abrange os poderes
Judiciário, Legislativo e Execu-

tivos municipais. A PEC ainda
não foi sancionada pelo governa-
dor de São Paulo, Márcio França
(PSB), que poderá vetar a propos-
ta anterior, aprovada por 67 vo-
tos favoráveis de deputados es-
taduais paulistas e quatro votos
contrários. (Agencia Brasil)
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Presidente eleito do Paraguai
escolhe o Brasil para 1ª viagem

O presidente eleito do Paraguai, Mario Abdo Benítez, 46 anos,
escolheu o Brasil para a primeira viagem internacional desde que
venceu as eleições em 22 de abril. Na próxima segunda-feira (11),
ele se reúne com o presidente Michel Temer, no Palácio do Pla-
nalto, quando conversam sobre temas da agenda de integração
bilateral e planos regional e internacional.

O Brasil é o principal parceiro comercial do Paraguai. Em
2017, o intercâmbio comercial bilateral alcançou US$ 1,3 bi-
lhão, o que representa alta de 12% em relação a 2016.

Apontado como conservador, Abdo toma posse no dia 15 de
agosto para um mandato de cinco anos. A polêmica mais recente
envolvendo o Paraguai foi a inauguração da embaixada paraguaia
em Jerusalém, acirrando a crise na Faixa de Gaza.

As eleições no Paraguai ocorreram em 22 de abril, quando Abdo
obteve 46,49% dos votos e o segundo colocado, Efraín Alegre, con-
quistou 42,73%. A diferença foi de pouco mais de 95 mil votos. O
total de apuração foi de 96,76%, segundo a Justiça Eleitoral.

Histórico
Empresário do ramo de marketing, Abdo foi alvo de críticas

durante a campanha eleitoral por causa da relação do pai dele
com a ditadura militar de Alfredo Stroessner. Mario Abdo, o pai
do presidente eleito, foi secretário particular de Stroessner.

O presidente eleito chegou a afirmar que Stroessner fez muito
pelo país, acrescentando que discorda de violações dos direitos hu-
manos, tortura e perseguição cometidos durante o regime militar.

Stroessner cumpriu sete mandatos consecutivos como presidente
do Paraguai. Chefe do Exército paraguaio, foi apontado como respon-
sável por vários crimes de violações de direitos humanos enquanto
esteve no poder. Morreu em Brasília em 2006. (Agencia Brasil)

O dólar comercial fechou
esta sexta-feira (8) cotado a R$
3,706, uma queda de 5,59%. O
movimento interrompe três al-
tas seguidas ao longo da sema-
na, e ocorre um dia depois da
moeda norte-americana  ter  fe-
chado o pregão vendida a R$
3,926, a maior cotação desde
março de 2016.

A queda é reflexo direto da

decisão anunciada  na quinta-fei-
ra  (7) pelo presidente do Ban-
co Central, Ilan Goldfajn, de re-
alizar leilões adicionais de con-
trato de swap cambial, equivalen-
te à venda de dólares no merca-
do futuro, no valor total de US$
20 bilhões. 

Com o forte recuo, o dólar
fecha a semana com desvaloriza-
ção de 1,6%, mas no acumulado

do ano a moeda dos Estados Uni-
dos cresceu 11,8% frente ao real. 

Bolsa de Valores
O índice da Bolsa de Valores de

São Paulo (Ibovespa) fechou a sex-
ta-feira em queda de 1,23%, com
72.942 pontos. O volume negocia-
do foi de R$ 14.929.502.615.

Na semana, o índice acumu-
lou queda de mais de 5%, com

destaque para o fechamento de
ontem, quando o Ibovespa caiu
6,5%, alcançando o menor índi-
ce desde dezembro do ano pas-
sado. As ações de empresas de
grande porte também registra-
ram queda hoje, com os papeis
preferenciais da Petrobras per-
dendo 3,24%, Vale com queda
de 6,40% e Bradesco recuan-
do 0,87%. (Agencia Brasil)

Goldfajn diz que inflação baixa ajuda
a reduzir indexação da economia

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Ilan Goldfajn, disse  na
sexta-feira (8) que é preciso re-
duzir a indexação da economia
brasileira, ou seja, os reajustes
automáticos de preços a partir da
inflação passada. Segundo ele,
“essa cultura” tende a ser muda-
da à medida que a inflação seja
mantida em patamares baixos.
“Se a gente conseguir manter a
inflação baixa, vamos conseguir
reduzir a indexação”, disse ao
participar de um almoço promo-
vido pelo Instituto Brasileiro de
Executivos Financeiros.

Para Goldfajn, o patamar de
inflação registrado atualmente

no Brasil vai ajudar o país a pas-
sar com mais tranquilidade pelas
flutuações do câmbio que vem
acontecendo nos últimos dias,
evitando medidas como grandes
altas na taxa de juros para conter
o aumento de preços. 

“A gente está nesse período
de mais volatilidade com uma
inflação baixa. A gente tem hoje
uma inflação em 12 meses de
2,46%. A meta é 4,5%. Nós es-
tamos abaixo de 3%. Nesse
período mais volátil, a gente
começa com uma inflação
mais baixa. Isso nos permite
uma tranquilidade maior sob o
ponto de vista de política mo-

netária”, disse.
O Banco Central anunciou

na quinta-feira (7) a realização
de US$ 20 bilhões em leilões
adicionais de contrato de swap
cambial, - venda de dólares no
mercado futuro. A intervenção
buscava conter a forte alta do
dólar que havia fechado o pre-
gão cotado a R$ 3,926, o maior
valor desde 1º de março de
2016. A ação surtiu efeito e por
volta das 13h de sexta-feira (8),
a moeda norte-americana regis-
trava queda de 4,59%, sendo co-
tado para venda a R$ 3,7455.

Goldfajn atribuiu a alta do
dólar a um cenário externo me-

nos favorável, com os recursos
migrando para economias mais
fortes. “O cenário externo está
menos benigno. Eu diria, mais
desafiador, mais volátil. E o que
tem de fundo é uma realocação
em direção a países avançados,
em especial os Estados Unidos”,
disse lembrando que as taxas de
juros norte-americanas têm su-
bido, atraindo os investidores.

Segundo o presidente, o Ban-
co Central está preparado para
fazer novas intervenções para
amortecer a volatilidade do câm-
bio. “Estamos aqui ajudando o
mercado enquanto for necessá-
rio”. (Agencia Brasil)

Guardia manifesta otimismo em
acordo para o preço do frete

O ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia, demonstrou
otimismo em um acordo para os
setores de transportes e produ-
tivo no tocante ao preço míni-
mo do frete. Ao mesmo tempo,
reconheceu que a forma como
o governo definiu a tabela míni-
ma de frete “talvez” não tenha
sido a melhor solução para re-
solver a crise.

“Essa questão da tabela do
frete foi uma solução discutida
e apresentada no meio da crise,
no meio de uma negociação di-
fícil, complexa. E agora está se
chegando à conclusão que talvez
não seja a melhor solução para
os caminhoneiros, transporta-

dores e para a sociedade como
um todo. Tenho convicção de
que chegaremos a uma boa so-
lução”, disse o ministro na sex-
ta-feira (8) em entrevista à Rá-
dio Bandeirantes.

Logo após o fim da greve dos
caminhoneiros, a Agência Naci-
onal de Transportes Terrestres
(ANTT) divulgou a primeira ta-
bela com os preços mínimos do
frete no último dia 30. Após crí-
ticas de representantes do agro-
negócio, a ANTT admitiu a pos-
sibilidade de ajustar alguns va-
lores.

Na quinta-feira (7), no final
da tarde, a agência divulgou uma
tabela atualizada, prevendo pre-

ços para uma série de cargas e
tipos diferentes de caminhões.
Porém, mais tarde do mesmo
dia, o governo sinalizou a revo-
gação da tabela recém-publica-
da. Durante todo o dia de hoje
caminhoneiros e a ANTT discu-
tiram uma saída para o impasse.

A criação de uma tabela de
preço mínimo para o frete foi
uma das reivindicações dos ca-
minhoneiros durante a paralisa-
ção da categoria, que durou dez
dias e resultou em prejuízos em
diversos setores da economia e
em desabastecimento de com-
bustíveis, alimentos, entre ou-
tros produtos.

Guardia destacou também

que a redução de impostos no
diesel, negociada pelo governo
com os caminhoneiros, foi pen-
sada de maneira que a população
não seja prejudicada. “Sempre
existe uma conta a ser paga. A
pergunta é quem está pagando a
conta. Fizemos uma redução de
R$ 0,16 nos impostos federais,
que não será pago pela popula-
ção. O que fizemos foi reduzir
benefícios fiscais para alguns
setores específicos”. Ele acres-
centou que os R$ 0,30 restantes
do desconto no preço do diesel
serão subvencionados pelo go-
verno, retirados de reservas do
Orçamento Geral da União.
(Agencia Brasil)

CNI vai ao Supremo contra
tabelamento de frete

Sem aguardar o resultado das
negociações entre governo e
caminhoneiros que ocorreram
na sexta-feira (8) em Brasília, a
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) informou que aci-
onará o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) contra o tabelamento
do frete para transporte rodovi-
ário de cargas.

Segundo informação publica-
da no site da entidade, estará
pronta, nos próximos dias, uma
Ação Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI) para questionar a Me-
dida Provisória 832, que estabe-
leceu os preços mínimos obriga-
tórios de cobrança de frete.

A CNI considera a MP in-
constitucional por desrespeitar a
livre iniciativa (Artigo 170, caput,
da Constituição Federal), por im-
pedir a livre concorrência (Arti-
go 170, parágrafo 6) e modificar

contratos já firmados (Artigo 5º,
parágrafo 36), caracterizando in-
tervenção indevida do Estado na
economia (Artigo 174).

“O tabelamento é insustentá-
vel, porque provoca prejuízos
extremamente danosos para a
economia e para a população”,
disse o presidente da CNI, Rob-
son Braga Andrade. De acordo
com ele, as mercadorias ficarão
mais caras e este custo terá de
ser repassado ao consumidor.

Na semana passada, a CNI
estimou que, com o tabelamen-
to, os fretes podem sofrer au-
mentos médios entre 25% e 65%.
O transporte de arroz pelas estra-
das custará, segundo a CNI, 35%
a 50% a mais no mercado inter-
no, chegando a dobrar de preço
no caso das exportações. Na in-
dústria de aves e suínos, o im-
pacto do tabelamento do frete

rodoviário foi calculado em
63%. O frete de rações tenderia
a aumentar mais de 80%.

A Federação das Indústrias
do Rio Grande do Sul (Fiergs) 
também pediu à Justiça Federal
que suspenda imediatamente a
Resolução 5.820. A entidade
sustenta que o tabelamento dos
preços mínimos dos fretes vio-
la a livre concorrência, desorga-
nizando  o relacionamento co-
mercial entre as indústrias e os
transportadores.

Para a federação gaúcha, a
“flagrante interferência do
Estado nas relações econô-
micas  pr ivadas”  tende a
inibir a livre iniciativa e vai
resultar no aumento dos custos
para quem contrata o serviço das
transportadoras e caminhonei-
ros autônomos.

Em defesa da suspensão do

tabelamento, a Fiergs recorre a
argumento atribuído ao  Conse-
lho Administrativo de Defesa
Econômica (Cade), sustentando
a viabilidade do governo estipu-
lar preços de referência, mas
mantendo a liberdade das empre-
sas cobrarem os valores que jul-
garem adequados.

Na quinta-feira (7), a Justiça
Federal no Rio Grande do
Norte concedeu uma medida li-
minar (provisória) para suspen-
der os efeitos da Medida Provi-
sória 832, autorizando duas 
empresas do ramo de sal a não
cumprirem a tabela da ANTT. As
empresas alegaram que a medi-
da é inconstitucional, por violar
princípios como o da livre ini-
ciativa e livre concorrência, ar-
gumento acolhido pelo juiz Or-
lan Donato Rocha, da 8ª Vara
Federal. (Agencia Brasil)

O secretário do Tesouro Na-
cional, Mansueto Almeida, dis-
se na sexta-feira, (8) que o Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES) seguirá um calendário anu-
al de pagamento da dívida com o
governo federal. Esse cronogra-
ma deverá prever devolução de
recursos aos cofres públicos até
aproximadamente 2040, segun-
do o secretário.

“A intenção é ter uma defi-
nição clara para o mercado de
que forma o BNDES vai pagar
sua dívida para o Tesouro. Uma
dívida que só começaria a ser
paga em 2035. Estamos tentan-
do chegar a um número anual de
quanto o BNDES devolverá ao
Tesouro”, disse Almeida duran-
te entrevista coletiva. 

Entre 2008 e 2014, o BN-
DES recebeu da União emprésti-
mos que totalizam cerca de R$
532 bilhões, com o objetivo de
ampliar a capacidade do banco de
emprestar recursos para sustentar
o investimento e estimular a eco-
nomia. Em 2016, houve uma de-
volução superior a R$ 100 bilhões
e, no ano passado, de cerca de
R$50 bilhões. Para 2018, deverão
ser pagos mais R$ 130 bilhões. 

A antecipação desses paga-
mentos deverá ter impacto po-
sitivo sobre a Dívida Bruta do
Governo Geral em cerca 1,6
ponto percentual do Produto In-
terno Bruto (PIB) - que é soma
dos bens e serviços produzidos
no país. Atualmente, o indicador
da dívida bruta está em 75,7% do
PIB e as projeções do governo
é que esse número evolua para
acima de 80% até 2021.

Regra de ouro
O pagamento do BNDES ao

governo ainda este ano é o que
deve garantir o cumprimento da
regra de ouro, exigência consti-
tucional segundo a qual o gover-
no só pode se endividar para des-
pesas de capital (como investi-
mentos) ou para refinanciar a
dívida pública, mas não para pa-
gar despesas correntes, como o
custeio de programas e políticas
públicas. Para cobrir o déficit deFMI considera adequada atuação

do BC para conter alta do dólar
O diretor do Fundo Monetá-

rio Internacional (FMI) para as
Américas, Alejandro Werner,
afirmou na sexta-feira (8) que o
anúncio do Banco Central do
Brasil de que não utilizará a po-
lítica monetária para controlar a
alta do dólar é uma decisão ade-
quada. “Para administrar, suavi-
zar e evitar condições desorde-
nadas nos mercados financeiros,
como no de câmbio, há outros
instrumentos”, afirmou. A polí-
tica utilizada pelo Banco Cen-
tral, até agora, tem sido os lei-
lões de swaps cambiais. 

Na sexta-feira (7), o presi-
dente do Banco Central do Bra-
sil, Ilan Goldfajn, havia dito que
não iria usar a taxa básica de ju-

ros, a Selic, para interferir no
câmbio. Ele assegurou que a po-
lítica monetária continuará sen-
do utilizada para controlar a in-
flação, sua função principal.
Goldfajn também afirmou que
até o final da semana que vem
ocorrerão leilões adicionais de
contrato de swap cambial no va-
lor total de US$ 20 bilhões. 

“Cremos que, em termos ge-
rais, são os princípios adequados
à condução da política monetá-
ria e financeira do Brasil. Clara-
mente, o movimento das moe-
das dos países desenvolvidos
tem impacto sobre os países
emergentes”, afirmou o diretor
do FMI. Segundo ele, há merca-
dos emergentes vulneráveis, mas

também há um grupo de emer-
gentes que tem setor financeiro
sólido “que vão permitir enfren-
tar muito bem a situação”. 

Quando questionado se o
Brasil estaria entre o grupo de
países vulneráveis, o diretor afir-
mou que o país não tem questões
preocupantes relacionadas a vul-
nerabilidades externas, como
problemas em conta corrente. “É
uma economia que não tem uma
necessidade de financiamento
externo grande”, afirmou. 

Ainda assim, o diretor co-
mentou o desequilíbrio fiscal
brasileiro e a importância de dis-
cutir o tema durante as eleições
deste ano. “Nos últimos anos, o
Brasil passou a enfrentar um de-

safio fiscal muito importante, e
esse desafio é muito grande e já
está presente no debate político
com as discussões da reforma pre-
videnciária”, disse. As declarações
foram feitas durante uma coletiva
do FMI realizada hoje para deta-
lhar o acordo fechado ontem entre
o fundo e a Argentina, que colo-
cará US$ 50 bilhões a disposição
do país durante 36 meses. 

“A agenda do Brasil, para os
próximos anos para poder con-
solidar sua situação econômica 
está muito clara e isso estará
presente no processo eleitoral,
e o próximo governo dará os si-
nais importantes para ver se es-
tes pontos avançam ou não”, con-
cluiu Werner. (Agencia Brasil)

BNDES vai definir calendário
anual de pagamentos ao Tesouro 

R$ 260 bilhões necessários para
as despesas correntes previstas
no orçamento deste ano, R$ 130
bilhões virão dessa devolução. 

O restante virá da utilização
de R$ 7 bilhões do Fundo de Fis-
calização das Telecomunicações
(Fistel), do cancelamento de R$
20 bilhões de restos a pagar (ver-
bas de anos anteriores que fica-
ram para os exercícios seguin-
tes), da realocação de R$ 18 bi-
lhões do Fundo Nacional de De-
senvolvimento (FND) e da libe-
ração de R$ 27 bilhões do Fun-
do Soberano (poupança forma-
da em 2008) e de R$ 18,9 bi-
lhões com outras medidas como
remanejamentos do Orçamento.

“Possivelmente até o final de
agosto [quando o BNDES com-
pletar o repasse dos R$ 130 bi-
lhões] nós já teremos total ca-
pacidade de falar que nós iremos
cumprir a regra de ouro este ano.
Algo que é um fator de risco
deixará de ser”, disse Almeida. 

O secretário do Tesouro Na-
cional garantiu também que não
há riscos fiscais no curto prazo
para o país, mesmo após a greve
dos caminhoneiros, ocorrida em
maio. Ele disse que os resulta-
dos das contas públicas foram
melhores do que o esperado nos
primeiros quatro meses do ano. 

Segundo Almeida, frente a
uma previsão de déficit primá-
rio de R$ 27 bilhões entre janei-
ro e abril, o valor apurado no
período foi R$ 5 bilhões. “De
janeiro a abril o resultado [posi-
tivo] do governo central foi mais
de R$ 20 bilhões acima do que
o esperado. Tivemos fatores po-
sitivos no lado da arrecadação e
no lado das despesas”.

A receita líquida do governo
central cresceu acima de 7%, um
valor “acima do esperado”, avaliou
Almeida. Segundo o secretário do
Tesouro Nacional, no primeiro
quadrimestre os ministérios eco-
nomizaram em torno de R$ 10 bi-
lhões além do esperado pelo go-
verno. “Se ano terminasse agora, a
gente teria uma resultado abaixo
possivelmente abaixo da meta fis-
cal [que é de um déficit de R$ 159
bilhões]”, disse.  (Agencia Brasil)
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as atividades a partir de segunda
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Os trabalhadores do Sistema
Eletrobras vão paralisar às ativi-
dades por três dias, a partir da
próxima segunda-feira (11), em
protesto contra a privatização da
estatal. De acordo com a Cole-
tivo Nacional dos Eletricitários
(CNE), os serviços essenciais
não serão afetados.

A paralisação terá início à 0h
de segunda-feira e irá até a 0h de
quarta-feira (13). A expectativa
do Coletivo é que a adesão ao
movimento seja feita pelos 24
mil funcionários do sistema Ele-
trobras.

Segundo a Federação Naci-
onal dos Urbanitários, que reú-
ne os servidores da Eletrobras,

o movimento deve parar as áre-
as administrativas e atividades
fins, como operação e manuten-
ção de todas as empresas de ge-
ração, transmissão e distribuição
de energia: Furnas, Chesf, Ele-
trosul, Eletronorte, Eletrobras e
o Centro de Pesquisa de Ener-
gia Elétrica (Cepel), além das
distribuidoras dos estados do
Piauí, Rondônia, Roraima, Acre
e Amazonas.

De acordo com o coordena-
dor do CNE e diretor jurídico do
Sindicato dos Urbanitários do
Maranhão, Wellington Araújo
Diniz, os serviços essenciais
serão garantidos, sem prejuízo
aos usuários, e, caso aconteça

alguma ocorrência no sistema,
os sindicatos acionarão as equi-
pes de manutenção e urgência.

“Nossa greve é contra o pro-
cesso de privatização da Eletro-
bras, que é uma tentativa de
desmonte das empresas do
sistema elétrico nacional. A
empresa está sendo posta à
venda por um preço vil para
satisfazer interesses de gran-
des grupos financeiros nacio-
nais e internacionais e de países
como a China, Itália e França, que
têm interesse em se apropriar do
patrimônio estratégico que re-
presentam as empresas do siste-
ma Eletrobras”, avaliou o diri-
gente sindical.

Procurada, a Eletrobras in-
formou que ainda não tem posi-
cionamento oficial sobre a pa-
ralisação dos servidores.

Na semana passada, o Tribu-
nal de Contas da União (TCU)
aprovou a publicação do edital de
privatização de seis distribuido-
ras de energia elétrica da Eletro-
bras. A intenção do governo é
finalizar o processo até 31 de
julho, mas uma decisão da 49ª
Vara do Trabalho do Rio de Ja-
neiro determinou a suspensão do
processo. Segundo o governo, a
privatização da Eletrobras vai
elevar o nível de eficiência e tra-
zer dinamismo à empresa.
(Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes determinou na sex-
ta-feira (8) que mais 46 trans-
portadoras paguem, em 15 dias,
R$ 506,5 milhões em multas
judiciais pelo descumprimen-
to da liminar que determinava
o desbloqueio imediato das
rodovias, durante a paralisação
dos caminhoneiros.

O ministro atendeu a um
pedido de Advocacia-Geral da

Moraes determina
multa de R$ 506 mi

para mais
46 transportadoras

União (AGU). Somando a
mais duas decisões do minis-
tro sobre a questão, assinadas
há duas semanas, o total de
multas cobradas de transpor-
tadoras  pela União já chega
a R$ 715 milhões.

Moraes também determi-
nou a penhora dos bens das
transportadoras se o paga-
mento das multas não for fei-
to no prazo determinado.
(Agencia Brasil)

Ministro do STF libera ação penal
contra Gleisi para julgamento

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Celso de
Mello liberou  na sexta-feira (8)
para julgamento seu voto na
ação penal sobre a senadora
Gleisi Hoffmann (PT-PR) e
seu marido, o ex-ministro do
Planejamento Paulo Bernardo.
No processo, ambos são réus
pelos crimes de corrupção e
lavagem de dinheiro, na Ope-
ração Lava Jato.

Com a liberação, caberá ao
presidente da Segunda Turma
do STF, Ricardo Lewando-
wski, marcar a data do julga-
mento. Celso de Mello é o
revisor da ação penal e, de
acordo com regimento inter-

no da Corte, cabe a ele liberar
o caso para julgamento após
revisar o voto do relator, Ed-
son Fachin.

Em novembro do ano pas-
sado, ao apresentar as alega-
ções finais no caso, a procu-
radora-geral da República,
Raquel Dodge, pediu a conde-
nação da senadora e de Paulo
Bernardo. No processo, am-
bos são acusados de receber
R$ 1 milhão para a campanha
da senadora, em 2010.

Na manifestação, última
fase do processo antes da sen-
tença, Dodge pede que Gleisi e
Paulo Bernardo também sejam
condenados ao pagamento de R$

4 milhões de indenização aos
cofres públicos, valor quatro ve-
zes maior do que o montante que
teria sido desviado da Petrobras.

De acordo com depoimentos
de delatores na Operação Lava
Jato, o valor da suposta propina
paga a Gleisi e Paulo Bernardo
é oriundo de recursos desviados
de contratos da Petrobras. O ca-
sal foi citado nas delações do
doleiro Alberto Youssef.

Defesa
Em documento encaminha-

do ao Supremo durante a fase de
defesa, os advogados do casal
afirmaram que as acusações são
“meras conjecturas feitas às

pressas” em função de acordos
de delação premiada.

“A requerida [senadora] ja-
mais praticou qualquer ato que
pudesse ser caracterizado como
ato ilícito, especialmente no
bojo do pleito eleitoral ao Se-
nado Federal no ano de 2010, na
medida em que todas as suas
contas de campanha foram de-
claradas e integralmente aprova-
das pela Justiça Eleitoral”, afir-
mou a defesa, na ocasião.

Após tomar ciência da libe-
ração do processo para julga-
mento, a defesa da senadora dis-
se que recebeu a notícia com
naturalidade e confia que será
absolvida. (Agencia Brasil)

A movimentação de cargas
nos portos públicos cresceu
3,2% no primeiro trimestre de
2018 e nos terminais privados
houve uma queda de 2,3% no
mesmo período. Os dados cons-
tam do boletim informativo
Aquaviário do 1º Trimestre de
2018, divulgado pela Agência
Nacional de Transportes Aquavi-
ários (Antaq).

De acordo com a Antaq o to-
tal de cargas movimentadas no
primeiro trimestre foi de 249,2
milhões de toneladas no perío-
do, dos quais 84,1 milhões nos
terminais públicos e 165,1 nos
privados. O resultado represen-
ta queda de 0,5%, cerca de 1,2
milhão de toneladas, em relação
ao primeiro trimestre de 2017.

Mercadorias
O granel sólido continuou

com participação significativa
na movimentação de cargas do
país, representando 61,8% do
total movimentado no período.
O granel liquido e gasoso vem
em seguida, com 22,1% do to-
tal de cargas. Em terceiro lu-
gar aparecem os contêineres,
com 10,6% do volume total
transportado. As demais cargas
somam 5,5%

Entre os grupos de mercado-
rias de maiores movimenta-
ções no primeiro trimestre
de 2018, o destaque é para o
minério de ferro, com 87,5
milhões de toneladas. A mo-
vimentação do minério, en-
tretanto, apresentou queda de
6,3% em relação ao mesmo
período do ano passado. Em
segundo lugar vem o petró-
leo, com 48,7 milhões de to-
neladas  e  decréscimo de
1,1%. Os contêineres foram
a terceira carga mais movimen-
tada, com 26,4 milhões de tone-
ladas e crescimento de 11,5%.

Outros destaques no primei-
ro trimestre de 2018 foram o
milho, com 3,7 milhões de to-
neladas movimentadas e aumen-
to de 88,2%, e a soja, com 24,2
milhões de toneladas e aumento
de 5,1% em relação a igual pe-
ríodo do ano passado.

Terminais
Entre os portos públicos, os

dez principais terminais opera-
ram aproximadamente 72,2
milhões de toneladas, o que
corresponde a 85,9% da movi-
mentação total dos 30 portos
que registraram movimentos
de cargas nesse primeiro tri-
mestre de 2018.

Portos movimentaram
249,2 milhões de

toneladas no
primeiro trimestre

“Destaca-se, sob a visão das
cargas movimentadas, o cresci-
mento da movimentação nos
portos organizados de Parana-
guá, no Paraná (13,8%), de San-
tos (9,3%), de Santarém (31,4%)
e de São Francisco do Sul
(3,9%), quando comparados ao
primeiro trimestre de 2017”, diz
o balanço da Antaq.

Já entre os portos públicos
que apresentaram queda na mo-
vimentação estão os de Itaguaí,
com redução no volume total de
4,6% e de 8,9% na movimenta-
ção de minério de ferro, sua
principal mercadoria, e o de Vila
do Conde, com recuo de 20,7%.

Nos portos privados, o balan-
ço da Antaq afirma que o recuo
de 2,3% na movimentação refle-
te a queda na movimentação de
minério de ferro, de 5,9%; do
petróleo, de 3,0% e de bauxita,
de 2,4%.

O destaque entre os termi-
nais privados é o Terminal Ma-
rítimo de Ponta da Madeira, que
na comparação com o 1º trimes-
tre de 2017 teve alta de 8,5%,
um incremento de aproximada-
mente 3,2 milhões de toneladas.
O Terminal Aquaviário de Angra
do Reis também aparece em
destaque com 24,5% de aumen-
to na movimentação em compa-
ração ao mesmo período de
2017. Já o terminal e Tubarão,
segundo em movimentação,
com 21,9 milhões de toneladas,
apresentou queda de 181% na
movimentação de cargas.

Destinos
Em relação ao total de car-

gas exportadas, a China aparece
como o principal destino com
47,2% do total de cargas expor-
tadas. No primeiro trimestre de
2018, os portos brasileiros
transportaram 68,9 milhões de
toneladas para o país asiático.
Em seguida vem a Malásia com
5,1% do total de cargas e 7,4
de toneladas exportadas. Em
terceiro lugar vem a Holanda
com 4,8% das cargas exporta-
das, um volume de 7 milhões de
toneladas.

Já nas importações, o prin-
cipal parceiro são os Estados
Unidos, com 24,3% das cargas
importadas, totalizando um vo-
lume de 8,1 milhões de tonela-
das. A Argentina vem em segun-
do lugar com 2.8 milhões de to-
neladas e 8,6% de participação.
A China aparece em terceiro lu-
gar com 8,1% das importações
e 2,7% das importações. (Agen-
cia Brasil)

Mais de 20% dos municípios brasileiros
têm risco de surto para dengue

Dados do Ministério da Saú-
de revelam que 1.153 municípi-
os brasileiros, o que correspon-
de a 22% do total, têm alto índi-
ce de infestação e risco de surto
para dengue, zika e chikungunya,
o que indica a necessidade de in-
tensificar as ações de combate ao
mosquito Aedes aegypti, trans-
missor das doenças, mesmo du-
rante o outono e o inverno. Nes-
sas estações, a tendência seria de
cair a incidência de doenças as-
sociadas ao mosquito.

O mapeamento foi feito
com base no Levantamento Rá-
pido de Índices de Infestação
pelo Aedes aegypti (LIRAa), que
compila informações enviadas
por gestores municipais. Neste
caso, os dados foram coletados
entre janeiro e meados de mar-
ço. O LIRAa mostra que, além
dos municípios que estão em si-
tuação mais vulnerável, 2.069
estão em alerta e 1.711 apresen-
tam índices satisfatórios. A lista
com a situação de cada cidade
está disponível no portal do Mi-
nistério da Saúde

“O resultado do levantamen-
to indica que é necessário dar
mais atenção às ações de com-
bate ao mosquito. A prevenção
não pode ser interrompida, mes-
mo no período mais frio do ano”,
alertou o secretário de Vigilân-

cia em Saúde, Osnei Okumoto.
De acordo com o secretário, as
ações ddevem reverter em mai-
or proteção durante o verão, épo-
ca de maior proliferação do Ae-
des aegipty. “Assim será possí-
vel manter a redução do número
de casos”, adiantou.

Entre as capitais, apenas São
Paulo, João Pessoa e Aracaju
apresentam índices satisfatórios
e não devem enfrentar proble-
mas desse tipo.

De acordo com o ministério,
Rio de Janeiro, Fortaleza, Porto
Velho, Palmas, Maceió, Salvador
Teresina, Recife, Brasília, Vitó-
ria, São Luís, Belém, Macapá,
Manaus e Goiânia estão no es-
tágio de alerta. Natal e Porto
Alegre realizaram levantamento
por armadilha, utilizada quando
a infestação do mosquito é mui-
to baixa ou inexistente. Boa Vis-
ta, Belo Horizonte, Curitiba, Flo-
rianópolis e Campo Grande não
enviaram informações.

O vice-presidente da Socie-
dade Brasileira de Virologia e
professor da Universidade Fee-
vale, localizada no município de
Novo Hamburgo (RS), Fernan-
do Rosado Spilki, considerou
“impressionante” o índice de in-
festação no Brasil. Spilki disse
que os riscos de ocorrência de
novos surtos são elevados, pois,

no caso da chikungunya, por
exemplo, a população imune,
inclusive por já ter contraído a
doença, é relativamente baixa.

Para Spilki, a manutenção
desse patamar de incidência,
poucos anos após surtos de do-
enças terem chamado a atenção
do país, reflete a falta de políti-
cas que integram ações preven-
tivas eficazes e de conscientiza-
ção da população. O professor
acrescentou que a situação de-
riva também de outros proble-
mas, como a urbanização precá-
ria das cidades brasileiras e a
descontinuidade no fornecimen-
to de água, o que faz com que
parte da população tenha de  ar-
mazená-la, o que pode gerar cri-
adouros de mosquitos.

As características do Aedes
aegypti também dificultam o
combate, o que amplia o desafio
de superar o problema. “Hoje, a
praga número 1 a ser combatido
é exatamente o Aedes aegypti,
que tem entrado em muitos mu-
nicípios, inclusive expulsando
outras espécies, como o Aedes
albopictus. E o aegypti tem a ca-
racterística de não só ficar ao re-
dor da casa, mas de entrar na casa,
o que dificulta o combate”, de-
talhou Spilki.

O professor ressaltou que o
Brasil não é o único país que

sofre com o problema. “Há uma
recrudescência dessa situação
em toda a América do Sul. Há
relatos de aumento de casos de
doenças transmitidas no Peru e
no Equador, acompanhando a si-
tuação brasileira. Não é, portan-
to, uma coisa exclusiva nossa,
mas, como país, precisamos to-
mar uma ação de prevenção e
vigilância, porque nossa popula-
ção é muito grande.”

O Ministério da Saúde infor-
ma que as ações de prevenção e
combate ao Aedes aegypti são
permanentes e tratadas como
prioridade. Entre as medidas to-
madas para combater o mosqui-
to está a criação da Sala Nacio-
nal de Coordenação e Controle,
que orienta e articula ações con-
tínuas ao longo do ano com go-
vernos estaduais e municipais
para combate ao vetor e moni-
tora a situação epidemiológica
e as atividades para enfrenta-
mento do mosquito. Além dis-
so, os recursos para as ações de
vigilância em saúde cresceram
nos últimos anos, passando de
R$ 924,1 milhões, em 2010,
para R$ 1,94 bilhão em 2017.

Para este ano, a previsão é
que o orçamento de vigilância
em saúde para os estados che-
gue a R$ 1,9 bilhão. (Agencia
Brasil)

Roraima e União não
alcançam conciliação sobre

imigrantes venezuelanos
Mesmo após uma segunda

reunião de conciliação no Su-
premo Tribunal Federal (STF),
nesta sexta-feira (8), o estado de
Roraima e a União não conse-
guiram alcançar um acordo so-
bre como lidar com a crise de
imigrantes venezuelanos.

A conciliação foi designada
pela ministra do STF Rosa We-
ber, relatora de uma ação em que
a governadora Suely Campos
havia pedido o fechamento da
fronteira com a Venezuela. Se-
gundo ela, o estado não conse-
gue mais absorver o impacto
humanitário causado pela chega-
da de imigrantes.

Em uma primeira reunião,
em maio, Roraima abriu mão do
fechamento de fronteira, mas
pediu R$ 184 milhões em res-
sarcimento, por parte do gover-

no federal. O valor corresponde
aos recursos gastos desde 2016
nas áreas de saúde, educação e
segurança por causa da migração
de venezuelanos, segundo o go-
verno estadual. Em resposta, a
Advocacia-Geral da União
(AGU) disse apenas que o plei-
to não seria atendido.

“O estado esperava uma mai-
or sensibilidade por parte do
governo federal”, disse o procu-
rador-geral de Roraima, Aurélio
Cantuária. “A população do esta-
do vai continuar sofrendo em de-
corrência dessa situação”. Can-
tuária disse que o estado conti-
nuará aberto a uma conciliação.

Para o Ministério Público
Federal (MPF), representado na
reunião pela vice-procurador-
geral da República, Luciano
Mariz Maia, a União não de-

monstrou com dados se o que
tem sido feito como apoio a
Roraima é suficiente.

“Não trouxe números própri-
os que pudessem ser contrapos-
tos aos que foram apresentados
pelo estado”, afirmou o vice-pro-
curador-geral, conforme consta
na ata do encontro, que foi co-
mandado pelo juiz instrutor Ga-
briel de Silveira Matos, auxiliar
de Rosa Weber.

Inspeção judicial
O advogado Beto Vasconce-

los, que representa a organiza-
ção não-governamental Co-
nectas como interessada na
ação, propôs que seja feita
uma inspeção judicial pelo
próprio STF sobre a situação
no estado, de modo a consta-
tar a situação crítica do aten-

dimento aos migrantes, e para
que a ministra possa tomar algu-
ma decisão a respeito.

“O fato de não ter sido alcan-
çado um acordo é grave”, disse
Vasconcelos ao sair da reunião.
“A inspeção é para auxiliar a Su-
prema Corte em uma tomada de
decisão, seja definitiva, seja pro-
visória, em impulsionar um acor-
do. Estamos falando de pessoas
que vivem um drama humano ur-
gente e dramático, portanto é a
hora de estado e União se junta-
rem e somarem esforços em
serviços de assistência a essas
pessoas”, acrescentou.

O representante da AGU não
falou com a imprensa após a reu-
nião nem o órgão não respondeu
ao pedido de comentário feito
pela Agência Brasil. (Agencia
Brasil)
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EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1014622-24.2015.8.26.0008/01. O(A)
MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional VIII - Tatuapé, Estado de São Paulo, Dr(a).
Fábio Rogério Bojo Pellegrino, na forma da Lei, etc. Faz Saber a Grazielle Conceição Meningue CPF:
273.007.638-71, que José Lourenço Lopes de Carvalho CPF: 452.750.338-34 ajuizou Ação de Despejo
por Falta de Pagamento Cumulado com Cobrança, sendo julgada procedente e condenando-a ao
pagamento da quantia de R$ 31.090,24 (Janeiro/2017), ora em fase de Cumprimento de Sentença.
Estando a executada em lugar ignorado, foi deferida a intimação por edital, para que em 15 (quinze)
dias, a fluir após os 20 (vinte) dias supra, pague o débito atualizado ou apresente bens a penhora, sob
pena não o fazendo, ser acrescido de multa de 10% e honorários sucumbenciais de 10% (Art. 523 § 1º
e 3º do NCPC), quando serão penhorados bens para garantia da execução, podendo no prazo de 15
(quinze) dias, oferecer impugnação. Será o presente edital, afixado e publicado na forma da Lei. NADA
MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 14 de maio de 2018.   08 e 09/06

Edital de Citação - Prazo de 20 dias. Processo 1069136-68.2017.8.26.0100. A Dra. Vanessa Ribeiro Mateus,
Juíza de Direito da 8ª Vara Cível do Fórum Central/SP, na forma da Lei, etc... Faz Saber a Dora Cristina
Vieira CPF: 989.142.608-44 e Marilda Assunção Vieira CPF: 499.011.338-15, que Clínica de Repouso
Estância da Cantareira S/C Ltda CNPJ: 02.513.461/0001-93 ajuizou Ação de Execução de Título Extrajudicial,
objetivando o recebimento de R$ 1.410,38 (Julho/2017), representada pelo contrato de prestação de
serviço firmado entre as partes em 04/02/2017. Estando os executados em lugar ignorado, foi deferida a
citação por edital, para que no prazo de 03 dias, efetuem o pagamento da dívida atualizada ou em 15 dias
embarguem a execução, a fluírem após os 20 dias supra. Em caso de pagamento integral da dívida, os
honorários advocatícios serão reduzidos pela metade, e comprovando o depósito de 30% do valor da
execução, inclusive custas e honorários advocatícios, requerer que seja admitido pagar o restante em até
06 parcelas mensais, acrescidas de correção monetária de juros de 1% ao mês. Será o presente edital,
afixado e publicado na forma da Lei. São Paulo/SP, 21/05/2018.                          08 e 09/06

Edital de Leilões Eletrônicos de Bem(ns) Imóvel(eis) e para Intimação do(s) executado(s) Maria Morim, Condominio Edificio Brasilar Residencial, na pessoa de seu síndico e
representante legal, Prefeitura do Município de São Paulo/SP, além de eventuais atuais ocupantes desconhecidos, expedido nos autos da Cumprimento de Sentença em Ação de
Cobrança de Condomínios promovida por Condominio Edificio Brasilar Residencial , processo nº 0041345-78.2016.8.26.0100. O(a) Dr(a). Felipe Poyares Miranda, MM Juiz(a) de Direito
da 16ª Vara Cível do Foro Central da Comarca de São Paulo, na forma da lei e etc., faz saber que levará a leilões eletrônicos o Bem Imóvel ao final descrito, sendo a hasta pública será
conduzida por Casa Reis Leilões Online, sistema gestor de leilões eletrônicos judiciais hospedadado em www.casareisleiloesonline.com.br , com sede na cidade de São Paulo/SP na Rua

Manuel da Nóbrega, 456, conj. 111, Paraíso, CEP: 04001-001, fone: 11 - 3101.2345, e-mail: contato@casareisleiloes.com.br. Dos Leilões. O 1º. (Primeiro) Leilão terá início dia 12 (doze) de Junho de 2018, 11:00:00 horas
e término dia 14 (catorze) de Junho de 2018, 11:00:00 horas, oportunidade em que o Bem Imóvel será entregue a quem mais der acima do valor da avaliação atualizada. O 2º (Segundo) Leilão, caso não haja licitantes
em primeira apregoação, terá início dia 14 (catorze) de Junho de 2018, 11:01:00 horas e término dia 5 (cinco) de Julho de 2018, 11:00:00 horas, ocasião em que o Bem Imóvel será entregue a quem mais der, rejeitados
lances inferiores ao equivalente a 70% (setenta por cento) do valor da avaliação atualizada do respectivo lote, afastado com isto o preço vil (art. 885 e parágrafo único do art. 891 do CPC/2015). Das Condições de Leilão,
de Participação e de Arrematação. O Bem Imóvel será ofertado para arrematação em lote único (art. 893 do CPC/2015), no estado de conservação em que se encontra, em caráter “ad corpus”, sendo que as áreas mencionadas
são meramente enunciativas e repetitivas das dimensões constantes do registro imobiliário, não sendo cabível qualquer pleito com relação ao cancelamento da arrematação, abatimento de preço ou complemento de área,
por eventual divergência entre o que constar da descrição do imóvel e a realidade existente. É admitido a participar e lançar todo aquele que estiver na livre administração de seus bens, com exceção daqueles elencados pelo
art. 890 do CPC/2015. O interessado em participar dos leilões deverá cadastrar-se no sistema gestor www.casareisleiloesonline.com.br com antecedência mínima de até 48 horas da data de início dos leilões eletrônicos e
habilitar-se para o pregão. Os lances somente serão oferecidos por meio do sistema gestor www.casareisleiloesonline.com.br e imediatamente divulgados online, para preservação do tempo real das ofertas. Do Pagamento
do Preço da Arrematação e Da Comissão devida ao Sistema Gestor. O pagamento do preço da arrematação poderá ser realizado à vista ou parcelado em até 30 (trinta) vezes, com o pagamento de pelo menos 25%
(vinte e cinco por cento) do valor da oferta à vista. No caso de pagamento à vista, o arrematante deverá efetuar o pagamento  do preço do bem imediatamente após o encerramento da alienação judicial eletrônica condicional,
por meio de depósito judicial a ser efetivado em favor do Juízo expropriatório, sob pena de desfazimento da arrematação (art. 892 do CPC/2015). Alternativamente, mediante a hipoteca do próprio imóvel ofertado, será admitido
o parcelamento do  preço da arrematação em até 30 (trinta) parcelas mensais e consecutivas, devendo a 1ª (primeira) parcela ser equivalente a pelo menos 25% (vinte e cinco por cento) do valor do preço da aquisição e ser
paga no ato da arrematação e encerramento da alienação judicial eletrônica, vencendo-se a segunda parcela no 30º (trigésimo) dia contado a partir da data de encerramento do leilão e da arrematação e as demais parcelas
no mesmo dia dos meses subsequentes, sendo que cada parcela do preço será acrescida de correção monetária calculada pelos índices constantes da Tabela Prática do E. TJSP para Atualização de Cálculos Judiciais e de
juros de mora na proporção de 0,5% (meio por cento) ao mês, tudo a incidir a partir a data do encerramento do leilão e da arrematação até o dia de vencimento de cada parcela (§ 1º do art. 895 do CPC/2015). O interessado
em realizar o pagamento parcelado do preço deverá apresentar ao MM Juízo Expropriatório ou ao leiloeiro oficial, até o início do leilão eletrônico único, proposta escrita de aquisição do Bem Imóvel por valor que não seja
considerado preço vil. A proposta de pagamento do lance à vista sempre prevalecerá sobre as propostas de pagamento parcelado, cf. § 7º do art. 895 do CPC/2015. A Comissão Devida à Casa Reis Leilões Online será de
5% (cinco por cento) sobre o valor da arrematação e correrá por conta do arrematante, cf. parágrafo único do art. 884 do CPC/2015, devendo este pagamento ser realizado no prazo improrrogável de até 24 (vintee quatro) horas
a contar do encerramento da alienação judicial, sob pena de desfazimento da arrematação, por meio de depósito em dinheiro na rede bancária, DOC ou TED – Transferência Eletrônica Disponível endereçado ao Banco
Santander S/A (nº 033), agência nº 2146, Conta Corrente nº 13.001828-6, titularidade de Eduardo dos Reis, CNPJ/MF sob nº 28.001.320/0001-85. Das Penalidades. O não pagamento do preço da aquisição, de seu
complemento e/ou da comissão do sistema gestor implicará ao arrematante remisso ou seu fiador as penalidades previstas pelo artigo 897 do CPC/2015, com a perda da caução inicial e demais  valores pagos em favor do
exequente e a perda da comissão em favor do sistema gestor, além da imposição de multa nos termos do § 4º do art. 895 do CPC/2015 e a aplicação para o adquirente remisso do previsto pelos artigos 335 e 358 do Código
Penal. Dispositivos legais. Além de cada um dos dispositivos legais acima citados, serão aplicados na alienação em voga o parágrafo único do artigo 130 do Código Tributário Nacional, para fins de sub-rogação dos débitos
tributários de caráter propter rem sobre o produto da arrematação, se o caso; os artigos 1499 a 1501 do Código Civil, para fins de levantamento da hipoteca, se o caso; além de quaisquer outras normas e dispositivos legais cujo
MM Juízo expropriatório entenda pertinentes e cabíveis. Da Remição da Execução. Se após a publicação do edital de leilões o devedor remir a execução na forma do artigo 826 do CPC/2015, deverá este pagador efetuar,
inclusive, a quitação em favor do sistema gestor do equivalente a 5% (cinco por cento) sobre o valor pago (dívida exequenda), em remuneração aos serviços de organização e divulgação das hastas públicas até então executados,
conforme já decidido pelo E. STJ em caso análogo (Resp 185656-DF, 3ª. T, Rel. Min. Ari Pargendler, DJU 22/10/2001, p. 00317). Do Acordo. Por analogia, sendo entabulado acordo entre as partes após a publicação do edital
de leilões, o pagador deverá arcar com a quitação em favor do sistema gestor do equivalente a 5% (cinco por cento) sobre o valor pago (dívida exequenda), em remuneração aos serviços até então executados. Do Crédito
Executado. Trata-se de Ação de Cobrança de cotas condominiais e respectivos encargos, do apartamento nº 13 do bloco G do condomínio autor. A r. sentença cujo trânsito em julgado operou-se em 06 de junho de 2016
reconheceu e declarou a revelia dos réus para julgar “procedente a ação para os réus a pagarem ao condomínio autor o valor do débito posto na memória de débtio e as prestações que se venceram até o pagamento final.
Valores acrescidos de multa de 2% e juros mensais de 1% e correção monetária pela tabelado Tribunal de Justiça, desde o vencimento de cada parcela. Em face da sucumbência, arcará o réucom o pagamento das
custas processuais e honorários advocatícios, que fixo em 10% sobre o valorda condenação.” Restou mantida, posto ausente recurso face a r. sentença. O condomínio informou que o crédito executado perfazia o
montante de R$ valor da dívida atualizado é de R$ 98.342,13 (noventa e oito mil e trezentos e quarenta e dois reais e treze centavos) válido para o mês de abril de 2018 (fls. 212). Dos Recursos. Dos autos não se
verifica recurso pendente de julgamento.  Das Informações e Das Disposições Finais. Correrão por conta do arrematante todas as providências e despesas necessárias para a transmissão da propriedade dos imóveis,
inclusive o pagamento de ITBI Imposto de Transmissão de Bens Imóveis, laudêmio, aforamento, tarifas, emolumentos, registros e averbações cartorárias, extração de certidões e demais documentos. Correrão por conta
do arrematante todas as providências e despesas necessárias para a desocupação dos imóveis e a efetiva imissão na posse, inclusive eventual pagamento de taxas de ocupação e afins. Eventuais demais ônus e
pendências, bem como taxas e/ou impostos porventura incidentes sobre o(s) bem(ns) correrão por conta do arrematante. Os leilões em questão são divulgados pelo website do sistema gestor na rede mundial de
computadores, qual seja, www.casareisleiloesonline.com.br , onde outras informações podem ser obtidas, bem como solicitadas por contato@casareisleiloes.com.br ou pelo telefone (11) 3101.2345. Do Bem
Imóvel Ofertado em Lote 01 (um): 01 (um) Apartamento nº 13-G, localizado no 13º pavimento do Edifício Brasilar, Bloco Residencial, situado na Avenida Nove de Julho, nº 70, no 7º Subdistrito – Consolação, com
a área aproximada de 22,80 m², correspondendo-lhe no terreno a fração ideal de 41 décimos milésimos do seu todo.. Matrícula nº 26.159 do 5º CRI/SP. Inscrição Municipal / INCRA nº: 006.035.0108-7. Da Matrícula
do Imóvel se verifica: que o imóvel foi havido por Maria Morim, enquanto solteira (R. 01); e a penhora executada (Av. 02). Da Posse. A executada permanece no exercício da posse direta do bem. Dos Débitos de
IPTU / ITR sobre o Imóvel. Conforme pesquisa realizada aos 11 de maio de 2018, sobre o imóvel pesavam débitos de IPTU no montante de R$ 784,89 relativos aos exercícios de 2014 até 2017, além de R$ 134,83
referentes ao exercício atual de 2018. Dos Débitos de Condomínios sobre o Imóvel. O condomínio informou que o crédito executado perfazia o montante de R$ valor da dívida atualizado é de R$ 98.342,13 (noventa e oito
mil e trezentos e quarenta e dois reais e treze centavos) válido para o mês de abril de 2018 (fls. 212). Avaliação Original do Imóvel: R$ 150.000,00 para mar/2018. Avaliação Atualizada: R$ 150.105,00 para abr/2018. Das
Intimações. Pelo presente edital ficam intimados das designações e dos termos supra, na hipótese de não localizados para intimações pessoais, Maria Morim,, Condominio Edificio Brasilar Residencial, na pessoa de seu síndico
e representante legal, da Prefeitura do Município de São Paulo/SP, além de eventuais atuais ocupantes desconhecidos. E para que produza seus efeitos de direito, será o presente edital, afixado e publicado na forma da lei.
São Paulo,   de   de 20    , Eu,    , Escrevente, digitei. Eu,    , Escrivã (o) Diretor(a), subscrevi. Felipe Poyares Miranda - Juiz(a) de Direito
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EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL
 PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO

HELIO JOSE ABDOU, leiloeiro oficial estabelecido na Avenida Calim Eid, nº 2842,
AP 08, Vila Ré, São Paulo/SP, FAZ SABER que, devidamente autorizado pelo Agente
Fiduciário COMPANHIA PROVÍNCIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO, designado pelo
Sistema Financeiro de Habitação, venderá na forma do Decreto lei nº 70 de 21/11/
66 e regulamentação complementar RC 58/67, RC 13/69, RC 24/68 e RD 8/70  e
CFG 10/77 do BNH , e Lei nº 8004 de 14/03/1990, no dia, hora e local abaixo
referido, os imóveis adiante descritos, com todas as suas benfeitorias, instalações,
pertences e acessórios, para pagamento de dívidas hipotecárias em favor da
EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA. A venda será feita pelo maior lance
obtido, a vista ou com financiamento. A venda à vista, com recursos próprios, será
feita mediante pagamento integral no ato do leilão, podendo, também, o arrematante
pagar no ato, como sinal, 20% do preço da arrematação e o saldo restante, no prazo
impreterível de 08 dias, sob pena e perda do sinal dado. Quando o recurso utilizado for
o FGTS, o arrematante deverá apresentar, no ato da compra, a carta de habilitação do
FGTS. A venda com financiamento, o arrematante deverá apresentar a Carta de Credito,
no Ato da Compra, que poderá ser emitida por qualquer Agência da Caixa. O Arrematante
que utilizar carta de crédito como parte do pagamento fica ciente de que o imóvel será
objeto de avaliação para fins de garantia real e que deverá cumprir todas as exigências
determinadas pelo credor de forma a satisfazer as condições de financiamento,
podendo suportar com eventuais diferenças a serem pagas com recursos próprios
para viabilizar a arrematação.  As despesas relativas à remuneração do agente fiduciário,
comissão do Leiloeiro, registro da Cart a de Arrematação, despesas do processo de
execução, impostos, taxas e débitos fiscais e condominiais correrão por conta do
arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o
responsável pelas providências de desocupação do mesmo. Os lances mínimos
para a venda é o maior valor entre o valor da dívida total e o valor da avaliação do
imóvel, sujeitos, porém, à atualização até o dia da realização da praça. Em observação
ao artigo 497 do NCC, é vedada a participação de cônjuges, parentes e afins do
leiloeiro, ofertando lances no 1º e 2º leilões das execuções extrajudiciais. Os devedores
ficam desde já cientificados do dia, hora e local de realização do presente leilão. O
leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados, informações pormenorizadas
sobre os imóveis. Ficam, desde já, intimados do presente Leilão, os devedores
hipotecários, caso não tenham sido localizados. INFORMAÇÕES: (11)97334-6595
– 11-2687-1327. E-mail: sp@credmobile.com.br.

PRAÇA: SÃO PAULO/SP, DATA: 19/06/2018; HORÁRIO: DAS 12:15 AS 12:30h
LOCAL: RUA ESTADOS UNIDOS, Nº 1898, AG. ESTADOS UNIDOS - COD 2887-
SÃO PAULO/SP

Contrato: 1.1086.4085349-5 - SED: 30652/2017 - CREDOR: EMGEA - AGENTE:
PROVINCIA
DEVEDOR(ES): JOAMIR DOS SANTOS SILVA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, MAIOR,
ELETRICITARIO, CPF: 033.983.518-40, RG: 13.404.572-SSP/SP Imóvel sito à: AVENIDA
CAMPANELLA, Nº 2.092, ANTIGO Nº 2078, AP 43, NO 4º ANDAR, BLOCO 4 DO
CONJUNTO RESIDENCIAL CIBRACON, VILA REGINA, DISTRITO DE ITAQUERA -
SÃO PAULO/SP. Descrição: Contendo a área privativa de 56,24m2, uma área de uso
comum de 48,92m2, uma área comum de garagem de 10,12m2, com direito a uma
vaga para estacionamento de um carro de passeio, no subsolo e no andar terreo, em
lugar indeterminado, sujeito a atuação de manobristas, totalizando a área construída
de 115,28m2, correspondendo-lhe a uma fração ideal de 0,625% equivalente a
36,95367m2 de participação no terreno. Lance Mínimo Previsto: R$ 433.226,24.

São Paulo, 29/05/2018.
HELIO JOSE ABDOU - JUCESP603.

Leiloeiro Oficial

29/05 - 09 - 19/06/2018

FALECIMENTO
Em conformidade à Lei nº 8.501/92 e item 96.3 das Normas da Corregedoria Geral de Justiça do Estado de São Paulo, comunica-se a quem 
possa interessar, que um cadáver, até a presente data não reclamado, grupo étnico negro, medindo 1,88m de comprimento, 60 anos, tido como 
JOAQUIM PIRES FILHO, com as respectivas vestes, está sob a guarda da FACULDADE SANTA MARCELINA - CURSO DE MEDICINA - para 
eventual reconhecimento. O falecimento ocorreu no Bairro República, na Capital de São Paulo, em 06/02/2017. Informações na Faculdade 
com o responsável, Sr. Thiago Ranzani da Costa, de 2ª a 6ª feiras, no telefone nº (11) 2217-9110 r. 9105. A lavratura do assento do óbito  

 
Declaração de Óbito: 26299231-0

FALECIMENTO
Em conformidade à Lei nº 8.501/92 e item 96.3 das Normas da Corregedoria Geral de Justiça do Estado de São Paulo, comunica-se a quem 
possa interessar, que um cadáver, até a presente data não reclamado, grupo étnico negro, medindo 1,65m de comprimento, 49 anos, tido 
como JOÃO AMERICO DOS SANTOS, com as respectivas vestes, está sob a guarda da FACULDADE SANTA MARCELINA - CURSO DE 
MEDICINA - para eventual reconhecimento. O falecimento ocorreu no Bairro da Aclimação, na Capital de São Paulo, em 26/03/2016. Informações 
na Faculdade com o responsável, Sr. Thiago Ranzani da Costa, de 2ª a 6ª feiras, no telefone nº (11) 2217-9110 r. 9105. A lavratura do assento 

Declaração de Óbito: 2609071-0

ISEC Securitizadora S.A. - Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 08.769.451/0001-08
Assembleia Geral Extraordinária dos Titulares de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da

4ª e 5ª Séries da 1ª Emissão da Brasil Plural Securitizadora S.A, Incorporada em 30/04/2018 pela
ISEC Securitizadora S.A. - Edital de Segunda Convocação

Os senhores Titulares de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários (“CRI”) da 4ª e 5ª Séries da 1ª Emissão da Brasil 
Plural Securitizadora S.A. (“Emissora” e “Emissão”), Oliveira Trust DTVM S.A. (“Agente Fiduciário”), e os 
representantes da Emissora, estão convocados a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária dos Titulares de CRI 
(“AGT”), a ser realizada, em segunda convocação, em 21 de junho às 11 horas, na Rua Tabapuã, nº 1.123, Itaim Bibi, 
CEP 04533-004, Cidade e Estado de São Paulo, a fi m de, nos termos dos itens 11.3 e 11.5 do Termo Securitização de 
Créditos Imobiliários da 4ª e 5ª Séries da 1ª Emissão (“Termo de Securitização”), deliberar sobre a seguinte ordem do 
Dia: (i) A eventual manifestação da Emissora, como titular dos Créditos Imobiliários que lastreiam a Emissão, em 
virtude da correspondência enviada pela Locatária ao Locador, para pleitear um reajuste/revisão do valor do aluguel 
do Contrato de Locação datado de 01 de agosto de 2012, (“Créditos Imobiliários”), que tem como objeto o imóvel 
devidamente descrito na Matrícula nº 87.938, do 2º Ofi cial de Registro de Imóveis de Uberlândia. Os Titulares dos CRI 
poderão se fazer representar por procuração emitida por instrumento público ou particular, acompanhado de cópia 
do documento de identidade do outorgado. Os Titulares dos CRI que se fi zerem representar por procuração, deverão 
entregar o instrumento de mandato, com poderes específi cos para representação na Assembleia Geral de Titulares 
dos CRI, nas instalações da Emissora ao Agente Fiduciário e, em benefício de tempo, via e-mail ao Agente Fiduciário 
para ger3.agente@oliveiratrust.com.br, e para a Emissora no email gestao@isecbrasil.com.br.

São Paulo, 07 de junho de 2018.
Wolf Vel Kos Trambuch - Diretor de Relação com Investidores

CRISTAL PIGMENTOS DO BRASIL S.A.
CNPJ/MF 15.115.504/0001-24

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam os Senhores Acionistas convocados para a Assembleia Geral Extraordinária da Cristal Pigmentos do Brasil 
S.A. (“Companhia”) a ser realizada no dia 26 de junho de 2018, às 10:00 horas, na sede social da Companhia, 
localizada no Km 20 da BA-099, Distrito de Abrantes, Município de Camaçari, Estado da Bahia, para deliberarem 
sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Eleição de membros para o Conselho de Administração; b) Alteração do 
Estatuto; e c) 
da Companhia em 25 de maio de 2018. Instruções Gerais: 1. Para que sejam admitidos na Assembleia Geral 
Extraordinária, os acionistas deverão portar os seguintes documentos: (i) documento de identidade, (ii) instrumento 
de mandato em caso de acionista representado por procurador, (iii) extrato contendo a respectiva participação 

(iv) prova de poderes de representação, no caso das pessoas jurídicas 
e fundos de investimento. Os instrumentos de mandato outorgados por acionistas deverão ser depositados na sede 
social até 24 (vinte e quatro) horas antes do horário previsto para a realização da Assembleia Geral Extraordinária. 
2. Os documentos pertinentes às matérias a serem debatidas na Assembleia Geral Extraordinária encontram-se à 
disposição dos acionistas, a partir desta data na sede da Companhia, no endereço eletrônico da Companhia em 
www.cristal-al.com.br da Comissão de Valores Mobiliários - CVM em www.cvm.gov.br e da BM&FBOVESPA - 
Bolsa de Valores e Mercadorias de São Paulo, em www.bmfbovespa.com.br. Camaçari, Ba, 8 de junho de 2018. 
Ciro Mattos Marino - Presidente do Conselho de Administração.
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A China vai impor, provisori-
amente, medidas antidumping
sobre a importação de frango bra-
sileiro, por considerar que seus
produtores sofrem concorrência
desleal do país, anunciou  na sex-
ta-feira (8) o Ministério do Co-
mércio daquele país.

Essas medidas, que entram
em vigor a partir deste sábado (9),
supõem que os importadores de-
verão pagar aos depósitos alfan-
degários chineses entre 18,8% e
38,4%, que é a faixa de dumping
(venda de produtos com preço
abaixo de mercado) que as auto-
ridades de Pequim calculam que
têm as exportações brasileiras
desse produto.

A decisão foi tomada depois
que uma pesquisa determinou
que o dumping está ocorrendo nas
exportações do frango brasilei-
ro, o que vem prejudicando “subs-
tancialmente” o setor chinês, dis-
se o comunicado do ministério.

O Brasil é a origem de mais
de 50% das importações de car-
ne de frango do país asiático. A
China é o maior consumidor
mundial de frango brasileiro, e
85% das importações congeladas
dessa carne procedem do Brasil.

A decisão da China é resulta-
do de investigações sobre a prá-
tica de dumping que começaram
em agosto do ano passado, por
solicitação de produtores locais.
Mas ainda é uma decisão provi-
sória uma vez que o prazo de con-
clusão da investigação é agosto
deste ano, com a possibilidade de
prorrogação por mais 12 meses.

China vai impor medidas
antidumping sobre

importação de frango
ABPA
Em nota, a Associação Bra-

sileira de Proteína Animal
(ABPA) afirmou que “não há qual-
quer nexo causal entre as expor-
tações de carne de frango do
Brasil e eventuais situações
mercadológicas locais”. “Os
esclarecimentos apresentados
pelo setor produtivo e pelas
agroindústrias exportadoras
deixaram clara a ausência de
qualquer possível dano aos
produtores e ao mercado chi-
nês”, acrescenta a associação.

A entidade considera que a
medida é “um retrocesso nas boas
relações comerciais construídas
por brasileiros e chineses ao lon-
go desta década, bem como na
parceria visando à complementa-
riedade na garantia da segurança
alimentar da China”.

Segundo a ABPA, apesar de
uma potencial retração no desem-
penho dos embarques em tone-
ladas, o fluxo comercial deve-
rá ser mantido mesmo com a
imposição da medida, frente à
necessidade e alta demanda do
mercado chinês. Em 2017, o
país asiático foi destino de
391,4 mil toneladas de carne
de frango do Brasil, equivalen-
te a 9,2% de tudo o que o país
embarcou no período.

“A decisão é provisória. A
medida final será anunciada em
agosto deste ano. A ABPA continu-
ará a trabalhar no âmbito do pro-
cesso, buscando reverter a decisão
imposta temporariamente”, disse a
associação. (Agencia Brasil)

No primeiro semestre de vi-
gência, o novo Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) pre-
encheu cerca de um terço das
vagas financiadas pelo governo,
chegando a 35.866 mil.

Já a modalidade contratada
junto a bancos privados, chama-
da P-Fies, cuja previsão é a ofer-
ta de 210 mil vagas neste ano,
preencheu, até o momento, ape-
nas 800, de acordo com o dire-
tor-executivo da Associação
Brasileira de Mantenedoras do
Ensino Superior (Abmes), Sólon
Caldas.

O novo Fies foi anunciado no
ano passado. O programa passou
a ter uma modalidade financiada
diretamente pela União, voltada
para estudantes com renda fami-
liar per capita mensal de até três
salários mínimos, ou seja R$
2.862. No total, são ofertadas
100 mil vagas nesta modalidade,
das quais foram preenchidas
mais de 35.866 mil no proces-
so seletivo do primeiro semes-
tre. Mais 16.351 vagas estão em
contratação, ainda em curso, no
âmbito do processo seletivo
para vagas remanescentes.

As outras duas modalidades
incluídas no P-Fies são financi-

adas com recursos de fundos
constitucionais regionais e do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES). O risco de crédito é
assumido pelos bancos. As mo-
dalidades, no entanto, não foram
muito procuradas no primeiro
semestre.

Segundo Sólon, parte da bai-
xa adesão ao P-Fies se deu por
fatores econômicos. Com os al-
tos índices de desemprego, os
estudantes não conseguem assu-
mir dívidas, em parte porque as
regras e os sistemas ainda esta-
vam sendo adequados para a
oferta das vagas. O balanço re-
fere-se aos números de cerca de
duas semanas atrás. O processo
seletivo para vagas remanescen-
tes ainda está aberto e o número
de contratos pode aumentar.

“O P-Fies precisa ser me-
lhor comunicado, tanto para
agentes financeiros, quanto para
instituições e para a sociedade.
“É preciso fazer uma campanha
grande, com governo, com o se-
tor, com bancos, para mostrar
como funciona.”

Para se candidatar ao P-Fies,
o estudante precisa dizer, na hora
da inscrição, que tem interesse

na modalidade. Ele precisa, en-
tão, preencher um questionário,
que será encaminhado para a aná-
lise e aprovação dos bancos.

Adesão maior no segundo
semestre

Para o diretor de vendas e
marketing do Pravaler, empresa
que oferece financiamento estu-
dantil, Rafael Baddini, a expec-
tativa é que mais contratos se-
jam fechados no segundo semes-
tre pelo P-Fies. Segundo Baddi-
ni, a Pravaler é responsável por
cerca de 90% dos créditos apro-
vados pela modalidade privada.

“Essa rodada foi mais de
aprendizado, porque o programa
estava saindo do chão. Acho que
esse era o ponto mais importan-
te. Pode não parecer, mas, por
trás, você tem que ligar o site-
ma dos bancos com o MEC, têm
portarias que precisam ser defi-
nidas. O programa saiu do chão”,
afirmou.

Prazo
Está aberto desde quinta-fei-

ra (7) o prazo para que os agen-
tes financeiros operadores de
crédito, interessados em parti-
cipar do P-Fies no segundo se-
mestre, façam o cadastro na in-

ternet, no site do Fies. O prazo
termina no dia 11 de junho. Já o
prazo para as mantenedoras de
ensino manifestarem interesse
em participar do programa é de
12 a 20 de junho.

Fies
O Fies oferece financiamen-

to para vagas em instituições pri-
vadas de ensino superior. Para
concorrer às vagas, o estudante
precisa ter tirado pelo menos
450 pontos na média das provas
e não podem ter zerado a reda-
ção no Exame Nacional de En-
sino Médio (Enem), em uma ou
mais edições desde 2010.

A porcentagem de financia-
mento é calculada de acordo
com o comprometimento da ren-
da do aluno, o valor do curso e
comprometimento da renda no
pagamento das aulas. O estudan-
te deverá iniciar o pagamento no
mês seguinte ao término do cur-
so, desde que esteja empregado.
O prazo máximo para pagamen-
to é de 14 anos.

As taxas de juros do P-Fies
são determinadas pela política de
crédito dos fundos constitucio-
nais administrados pelos bancos
regionais.(Agencia Brasil)

STF decide na próxima semana a
validade de delação negociada pela PF

A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, marcou para a
próxima quinta-feira (14) a re-
tomada do julgamento sobre a
autorização legal para que a Po-
lícia Federal (PF) possa negociar
delações premiadas, conforme
previsto na Lei de Organizações
Criminosas (12.850/2013).

O julgamento foi interrom-

pido em dezembro do ano passa-
do, e o placar está em 6 a 1 a favor
das delações negociadas pela PF,
mas todos com divergências. O
ponto comum entre os votos é
sobre a validade da delação so-
mente se o Ministério Público
concordar com o acordo e a proi-
bição de que delegados acertem
as penas com os colaboradores.

Já votaram os ministros Marco

Aurélio, Alexandre de Moraes, Luís
Roberto Barroso, Rosa Weber, Luiz
Fux e Dias Toffoli. Edson Fachin
votou contra. Faltam os votos dos
ministros Celso de Mello, Ricardo
Lewandowski, Gilmar Mendes e da
presidente Cármen Lúcia.

A Corte julga ação na qual a
Procuradoria-Geral da República
(PGR) alega que a possibilidade
de a PF realizar acordos enfraque-

ce a atribuição exclusiva do Mi-
nistério Público (MP) de ofere-
cer denúncia contra criminosos.

Para a procuradora-geral da
República, Raquel Dodge, dele-
gados da PF não têm a prerroga-
tiva de oferecer prêmios ao co-
laborador, uma vez que cabe so-
mente ao Ministério Público o
papel de oferecer denúncia con-
tra o criminoso. (Agencia Brasil)
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Expediente

Importados

Pré-venda do novo Volvo V60
Dando andamento ao seu plano de lança-

mentos, a Volvo Cars traz para o Brasil seu
mais novo veículo global. A dinâmica e versá-
til station wagon premium V60 está em pré-
venda por R$ 199.950 nas 31 concessionári-
as da marca no país.

O modelo virá em versão única de aca-
bamento, Momentum. A exemplo do Novo
XC60 e dos modelos da série 90 (como o
XC90, também comercializado no Brasil), a
V60 é fabricada sobre a moderna plataforma
modular SPA (Scalable Product Architectu-
re), garantindo uma experiência de condução
dinâmica, proporções exclusivas e as mais
recentes tecnologias de segurança. Ela apre-
senta ainda um novo padrão para o segmento
premium das stations médias com um interior
luxuoso, ótimo espaço e conectividade avan-
çada.

Dinâmico e elegante, o modelo possui for-
te personalidade ressaltada por uma grade
dianteira imponente e faróis em FULL LED
no formato Martelo de Thor com funções de
acendimento e nivelamento automáticos e lu-
zes dianteiras de condução diurna de LED.

As laterais com linhas esculpidas enfati-
zam a elegância do carro, destacadas pelas
barras de teto de alumínio, friso dos vidros
laterais com acabamento no mesmo material
e rodas de liga leve de 18 polegadas.

A traseira é fortemente definida pela lan-
terna com feixes de LED, composta por um
conjunto ótico elevado de desenho marcante,
que se prolonga na tampa do porta-malas.

O interior do V60 utiliza materiais genuí-
nos por toda a cabine, esculpidos em harmo-
nia com o design escandinavo. Além de des-
frutar de uma cabine requintada, os passagei-
ros contam com sistema de entretenimento e
conectividade Sensus, acessível pela tela an-
tirreflexo sensível ao toque de 9 polegadas de
LCD no painel central, que reúne praticamente
todos os comandos do veículo em um único
lugar.

Desenhada para auxiliar o motorista sem
tirar sua atenção da via, possui gráficos lim-
pos e nítidos com formato vertical que torna
ainda mais fácil a leitura de mapas e informa-
ções. A tela de 9 polegadas é tão sensível que

você pode usá-la com luvas, e a superfície é
revestida com um material especial que re-
duz o brilho.

Navegação, conectividade e entreteni-
mento estão a pouquíssimos toques ou mes-
mo no comando de voz. Como nos modelos
da série 90 e 60, a integração do smartphone
está disponível com os aplicativos Apple Car-
Play e Android Auto.

Além de disponibilizar sistema de áudio
High Performance com 10 alto-falantes de
170W, a interface Sensus integra o Volvo On
Call, um serviço de segurança, proteção e
conveniência que oferece assistência 24h,
auxílio de emergência e localização em caso
de roubo ou furto. Extremamente útil, permi-
te ao condutor, por meio de seu aplicativo no
smartphone, controlar o nível de combustível,
trancar e abrir as portas, climatizar a cabine à
distância, dar partida remota e enviar desti-
nos para o sistema de navegação, por exem-
plo.

Para tornar a direção ainda mais simples
e prazerosa, o V60 apresenta painel de ins-

trumentos digital personalizável de 12,3", que
traz as informações mais relevantes à frente
do motorista, ajustando sua luminosidade au-
tomaticamente de acordo com as condições
de luz ao redor.

Com a nova plataforma modular, o novo
V60 ganhou entre-eixos 9,6 cm maior que a
geração anterior. Além disso, os assentos di-
anteiros estão mais finos e os traseiros, dese-
nhados para um melhor espaço para as per-
nas dos passageiros, garantindo excelente
conforto a todos. O porta-malas tem volume
de 529 litros, que podem ser expandidos para
até 1.364 litros com o rebatimento dos ban-
cos traseiros. O encosto traseiro do V60 adap-
ta a diferentes necessidades com sua divisão
60/40, podendo ser dobradas para uma super-
fície de carga quase plana.

Referência em dirigibilidade
As station wagons são reconhecidas por

sua estabilidade e dirigibilidade apurada. O
Volvo V60, entretanto, vai além ao oferecer
modos de direção para proporcionar ao mo-

torista uma experiência mais dinâmica ao vo-
lante. Usando um botão de seleção posicio-
nado entre os bancos dianteiros, o condutor
pode alternar facilmente entre três configu-
rações pré-estabelecidas ou personalizar a sua
própria, que alteram rotação para mudança
de marcha, resposta do acelerador, suspen-
são e peso da direção:
• Eco: privilegia economia de combustível;
• Confort: prioriza suavidade no uso diário;
• Dynamic: para uma condução mais esporti-
va;

• Individual: customiza a configuração.
O controle excepcional é garantido tam-

bém pela suspensão dianteira de duplo triân-
gulo, enquanto a traseira possui a inovadora
configuração “integral link”. A station wagon
chega equipada com controle dinâmico de
estabilidade e tração.

O modelo dispõe de transmissão automá-
tica de 8 velocidades acoplada ao renovado
motor T5 Drive-E, de 2 litros, 4 cilindros em
linha, com turbocompressor e injeção direta
de gasolina, que produz 254 hp de potência

máxima a 5.500 rpm e 350 N.m de torque
entre 1.500 e 4.800 rpm. Trata-se de um pro-
pulsor reconhecido por sua eficiência e baixo
nível de emissão de poluentes.

A exemplo dos últimos lançamentos da
marca, o V60 chega ao Brasil equipado com
o inovador City Safety de segunda geração
com assistente de direção, que entra em ação
quando a frenagem automática sozinha não
seria suficiente para evitar uma colisão em
potencial. Nessas circunstâncias, o carro ofe-
rece assistência à manobra para evitar o obs-
táculo à frente. O City Safety opera para evi-
tar colisão contra veículos, ciclistas, pedes-
tres e até animais de grande porte, atuando
tanto de dia quanto durante a noite.

A station wagon também disponibiliza
como item de série sistema de alerta de mu-
dança de faixa – emite um alerta sonoro e
esterça o volante automaticamente evitando
possível acidente entre 65 km/h até 200 km/h
–, sistema de proteção em saída de estrada,
sistemas de proteção contra impactos laterais
e lesões na coluna cervical, alerta de colisão
frontal e sistema de monitoramento de pres-
são dos pneus.

Além desses equipamentos, o V60 ofere-
ce um sistema inédito no segmento: Mitiga-
ção de Pista Oposta, que aplica frenagem
automática para reduzir o dano de colisão com
um veículo que se aproxima na contramão.
Seu funcionamento se dá entre 60 km/h e 140
km/h.

O modelo acrescenta ainda controle de
cruzeiro adaptativo (ACC) com assistente de
direção semiautônoma. O Pilot Assist – que
atua na direção, na aceleração e na frena-
gem do veículo em vias bem demarcadas até
130 km/h.

Em sua estrutura, o V60 foi projetado
para proteger ao máximo os passageiros de
todas as colisões e acidentes, incluindo batida
lateral e capotamento, além de dissipar por
completo a energia nas zonas de impacto di-
anteira e traseira. Para adicionar força e re-
duzir peso e consumo de combustível, foi uti-
lizado uma grande quantidade de aço boro, de
alta resistência e um dos aços mais fortes dis-
poníveis no mercado.

Nacionais Motos

Chegou a Nova Geração da KTM 390
DUKE ABS, uma naked com verdadeiros
genes de racing e design diferenciado. O pre-
ço público sugerido é de R$ 23.990.

O modelo conta com motor monocilíndri-
co de 373,2 cm³ e 44 cv de potência, que re-
cebeu melhorias no mapa de injeção e expres-
sa uma curva de entrega mais progressiva e
linear. A concentração de massa no centro de
gravidade da nova geração pouco interfere
nas rodas e, com a melhor relação peso e
potência do segmento, atribui mais controle e
performance nas curvas.

Com tecnologia reconhecida mundialmen-
te em suspensões, a KTM apresenta neste
modelo a suspensão invertida WP Split Fork,
com cartuxo aberto. Direto das competições
para as ruas, o componente atribui maior con-
forto, esportividade e estabilidade na pilota-
gem, uma vez que se ajusta automaticamente
ao peso em cima da moto, terreno e impacto
no solo. Além disso, é de fácil manutenção
devido à engenharia simples e quantidade pe-
quena de componentes. De fácil regulagem,
os novos manetes com altura personalizável
estão sempre prontos para quem quer viver a
adrenalina que sentem os pilotos profissionais,
com a segurança do freio ABS e seu disco
dianteiro, agora com Ø 320 mm.

Outra novidade, o farol em LED vai adi-
ante do convencional em funcionalidade e du-

Onix 2019 está mais
completo

Chegou a Nova
Geração da KTM 390

DUKE ABS

Na linha 2019, o Novo Onix se reforça
nos quesitos mais valorizados pelos clientes
para ficar ainda mais completo em relação a
conforto e segurança. O modelo da Chevro-
let ganha também acabamentos externos e
internos que o deixam mais atrativo visual-
mente.

As evoluções abrangem inicialmente as
versões LT (1.0 MT6 e 1.4 MT6/AT6), Ad-
vantage (1.4 AT6), Effect (1.4 MT6), LTZ (1.4
MT6/AT6) e Activ (1.4 MT6/AT6), cada qual
com uma estratégia pensada para seu públi-
co-alvo.

As rodas aro 15 em preto brilhante de
aparência esportiva passam a incorporar o
Onix Ef fect e o Onix Activ, em sintonia com
os retrovisores e o adesivo de coluna em mes-
mo tom.

O modelo aventureiro ganha ainda uma
opção de acabamento interior com apelo mais
urbano, ressaltado pela nova cor de destaque,
o cinza Dark Galvanized, aplicada aos incer-
tos centrais do painel e das portas. Os reves-
timentos de bancos seguem o mesmo padrão
escurecido e recebem detalhes com a nova

cor.
Em contrapartida, o vibrante interior com

detalhes cítricos continua à disposição, mas
apenas quando a carroceria for coberta pelo
laranja Burning.

Os faróis passam a contar com lâmpadas
do tipo Blue Vision, para melhor visibilidade e
conforto visual ao dirigir - a tecnologia é ex-
tensiva às versões LTZ e Effect, que ganham
ainda novos revestimentos para os bancos, em
material premium nas áreas de contato, para
melhor conforto dos ocupantes e para a cria-
ção de uma atmosfera mais moderna e tec-
nológica.

Seguindo os passos da versão aventurei-
ra, as demais configurações com multimídia
MyLink passam a trazer a câmera de ré, in-
dependentemente do tipo de motorização. Esta
é outra característica presente no Onix co-
mum em veículos de categoria superior.

Entre as novidades válidas para toda a
gama estão o assento traseiro central com
apoio de cabeça e cinto de segurança três
pontos além do sistema de iluminação do qua-
dro de instrumentos e demais comandos da

cabine em LED branco - igual ao do Chevro-
let Cruze. O intuito é proporcionar sensação
elevada de sofisticação a bordo.

Além do amplo espaço para os passagei-
ros traseiros, o usuário do Onix elogia o com-
prometimento da Chevrolet com a constante
evolução do produto e de seus serviços, re-
fletindo no prestígio do carro no mercado.
Tanto que o produto vem sendo ano após ano
o modelo de maior valor de revenda da cate-
goria.

O novo acabamento interno das versões
LT e Advantage impressiona pela escolha dos
materiais, pelo capricho dos detalhes, criando
uma sensação no usuário que ele não costu-
ma ter em configurações de entrada da con-
corrência.

Bancos com revestimento híbrido que
combina material premium e tecido, com des-
taque para gráfico estilizado em alto relevo.
Computador de bordo e volante com controle
do sistema de áudio também são outras tec-
nologias presentes em toda a gama.

A configuração LT 1.0 com multimídia
Mylink, além da câmera de ré, ganha tam-
bém os retrovisores externos com ajuste elé-
trico e nova moldura do console da alavanca
do câmbio de seis marchas; enquanto a con-
figuração LT com motor 1.4 adiciona roda de
alumínio aro 15 com acabamento exclusivo e
grade com moldura cromada.

Independentemente da versão, o Onix já
oferecia uma lista completa de itens de co-
modidade e segurança, como direção com as-
sistência elétrica, ar-condicionado, bancos e
cinto do motorista com regulagem de altura,
travas e vidros elétricos com controle remo-
to, sistema de monitoramento da pressão dos
pneus, alerta de mudança de marcha, sistema
Isofix e Top Tether para fixação de cadeiri-
nhas infantis.

O Onix se destaca também pelo desem-
penho e eficiência energética acima da mé-
dia do segmento tanto na configuração 1.0
ECO (até 80 cv) com transmissão manual de
seis marchas, quanto na configuração equi-
pada com motorização 1.4 ECO (até 106 cv)
com transmissão manual ou automática de seis
marchas.

rabilidade. A atenção está em iluminar o pon-
to mais próximo ao chão, que permite ao mo-
torista uma tomada de decisão estratégica ao
avistar com antecedência um objeto no cami-
nho. O design também se destaca não ape-
nas por evocar o visual da KTM 1290 SU-
PER DUKE R, mas porque o trilho central
dissipa o calor e mantém o computador do
farol frio.

O acelerador eletrônico ride by wire tam-
bém é apresentado neste lançamento. A mes-
ma tecnologia utilizada na KTM SUPER
DUKE realiza a aceleração através de um si-
nal elétrico e não mais por um cabo de aço. O
resultado é maior precisão na ação e reação
durante a pilotagem, com menor manutenção.

Exclusividade na categoria, a KTM 390
DUKE ABS ainda oferece inovação de pon-
ta no novo painel TFT, que informa através
da tela colorida e antirreflexo o status de to-
das as outras tecnologias aplicadas na moto.
Mais funções ficam disponíveis quando co-
nectado ao smartphone através de Bluetooth.
Já o software original KTM MY RIDE propi-
cia a visualização de chamadas telefônicas e
controle de áudio.

A Nova Geração da KTM 390 DUKE
ABS está disponível nas cores branca e laran-
ja. Montadas nacionalmente, a KTM 200
DUKE e KTM 390 DUKE ABS são as mais
potentes e bem equipadas de suas categorias.

Truck
Volksbus lança micro-ônibus

A linha Volksbus estreia o modelo de
seu micro 9.160, agora Urban, com con-
figuração ainda mais robusta, agregando
toda a qualidade e confiabilidade já reco-
nhecidas pelo mercado. Já disponível nas
concessionárias, este chassi chega para
atender às severas condições da aplica-
ção, especialmente nas periferias dos
grandes centros urbanos.

Com o novo eixo Meritor MS 15-124,
mais reforçado, o Volksbus 9.160 Urban
é uma versão aprimorada de seu anteces-
sor, o Plus. Tem ganho em seu peso bruto

total (PBT), que passa de 9,2 para 9,4 to-
neladas, tornando-o ainda mais resistente
para as operações que desempenha. O
modelo também dispõe de reforço na mola
traseira para maior conforto dos passagei-
ros e de maior proteção para seus chicotes
elétricos, que agora vêm enfitados.

Outra vantagem é o novo suporte do
amortecedor que facilita eventuais repa-
ros, aumentando ainda mais a disponibili-
dade do veículo em operação. O Volksbus
9.160 Urban está disponível com entre-ei-
xos de 4.300 mm para aplicação urbana e

4.500 mm para as aplicações fretamen-
to e turismo, permitindo carrocerias de
até 9 metros.

Os novos Volksbus estreiam agora
nas concessionárias, mas já rodaram bas-
tante pelas estradas e cidades brasilei-
ras para validar toda essa robustez. Mais
de 50 mil quilômetros foram percorridos
em condições que simulam as condições
mais agressivas de aplicação, como as
da periferia de São Paulo, para certifi-
car o melhor resultado na relação custo-
benefício.


